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ASSEMDLEIA I\ACIONA!- POPULAR ELEÏçOES pAAA OS C(}HSELHOS
REGTONATS TERAO TUGAR
IDE 19 A 2T EII TOIDO O PAIS
e Prsmulgada pelo Conselho do Estado

lnaportante deolsao eontendo a Lefr Eleltoral

Em 1977, no termo de
uma intensa campanha
de informação, 'de deba-
tes e de discussões. tan'
to nos organismos de

base do PAIGC como
em grandes reuniões de

massas, campanha essa

que desencadeou uma
onda de patriotismo e

de indiscritível entusi-
as:no popular e mobili-
zou durante oito meses

( de Janeiro a Agosto),
o esíorço da quase to-
tali'dade dos quadros do
Partido. Foram realiza-
das, em todas as regióes
libertadas, eleições Por
suf rágio u n iversal, d irec.
to e secreto 'Para os

Conselhos Regionais.
Convocados a reunir
imediatamente aPós 

^sua eleição, os Conse-
lhos Regionais clegeram
no seu selo os rePresen-
tantes das massas PoPu-
lares trabalhadoras., es
quais, juntando-se aos
quadros mi'litantes do
Partido, escolhidos pe-

los combatentes da li.
berdade da Pátria, cons-
tituiram a primeira As-
sernbleia Nacional Po-

pular. orgão suPremo
da soberania jáL con-
quistada pelo nosso Po-
vo na Guiné as 'Preço

do5 pcsados sacrifícios
exigido5 por uma longa
luta arm:rda de liberta-
ção nacional, e por Êle

de facto c:<ercida.

Chamada a. reunir em

primeira sessão a 23 de
Setembro de 1973, a As-
sembleia Nacional Po-

pular procla:nava, no dia
seguinte, pelas 8h

55min, a existência, na
Guiné, de um Estado

dispondo de todas as

prerrogativas de sober:a'

ni¿-aRepúblicada
Guiné-Bissau a qual,
dotada de uma Cons-
tituição e de um Exe.
cutivo, era rapidamente
reconhecida pela maio.
ria dos Estado5 da Co-
munidade lnternacio-
nal.

Hoje, a6 rernemora-
rem.se esses momentos
transce'ndentes da nos.

. s.a heróica luta armada
de libertação nacional,
com rnaior nitidez se

,surpreende a grandeza
-de génio político de

Amílcar Cabral, o nosso

queride di.rigente que,

tendo criado o PAIGC

c conduzido o 'nosso

povo de vitória em vi-
tória, soube, na fase
mais avançâda do con-
fronto com o inimigo
secu'lâr. conceber e de-

senvolver a estratégia
política e jurídica que,

aliada à nossa torça ml'
litar poderosa, qu.e tam-
bérn criou, conduzlrta.
em pouco temPo, à li'
berdäde total da Guiné

e de Cabo Verde.

Guiado Pelo Pensa-
mento genial de Amílcar
Cabral, a AssemÞlera

Nacional PoPuiar cu;r-
priu, pois, a missãl
'hittóri.a que lhe fora
confiada Pelo Fundador,

no quadro da nossa glo-

rioså luta de libertação
naCional. E, una vc- a'

pátria totatinente l.ber'
tada - aPenas um alo
aoós a histórica Procla-
macão de 24 de Setem-
bro de 1973 - a As-
sembleia Nacional PoPu'

lar pôde, ainda na sua

primeira legislatura dar
uma contribuição Pre-
ciosa à aceleração do

processo de transformâ-
ções que calacterva a

nova fase de Recons-
trução Nacional, Pela
adopção de leis quc

constituem alguns dos

sólidos pilares sobre os

quais assenta a socieda'
de nová que estamos a .

construir n¿ ¡655¿ ter-

ra. de justiça sccial, de

prosperidade e de frl.
terrúdad-e-

Tendo-se confiado um
mandato de três anos

na Constituição que
adoptaram no Boé. li-
bertado, os Prlmelros
eleitos do nosso Pcvo
fixa,ram, Para este ano

de l9:76, a realização de

nova co'nsulta PoPr-rlar
pa,ra a renovação dcs

Conselhos Regionats, cs

quais eleger-aq. ¡¡ seu

seio, os dePuta'dos de

ll Legislatura Ca Assem-

bleia Nacional PoPular.
De acordo com essa

deærmínação constitu*
cional, o Conselhq Su-

perior da Luta, reunido
Lm Bissau, de 27 a 3l
de Agosto últirno, deci^

diu que as referidas
eleiçöe5 tivessem lugar
até ao fim do a,no.

Para que isso fosse

atingldo, irnPunh&-se, a

adopção de uma Lei
Eleitoral.

,A cerimónia de entrega ,e

posse dos membros da Co-
missão Eleitoral Nacional
foi realizada na. quarta-feli-
ra passada, à5 17 h, no Sa-
lão <Abel Djassi>,. ,do Palá-
cio da República. Dirigiu o
acto o ca,marada Rui Bar-
reto, Comissário de Estado

da Admtinistração lnterna,
Função Pública e Trabalho.
A Comissão foi criada no
termo de u ma reunião de
piincipais'clir':genic5 e res.
ponsáveis do Partido e do

Estado, que se encontram
em Bissau, na tarde de ter-

ça-feira anterior, de acor-
do com a le'i eleitoral. con-

tida na decisão nú mero
ll/76 do Conselho de Es.

tado.
A comissão constituída

por um Presidente - ca-
marada Co'nstàntino Teixe'i-
ra, do Comité Exêcutivo de
Luta de Partido e Comissá.
rio de Estado da Segurança
Naoional e Ordem Pública,
um secretário - Filinto vaz
Martins, do Conselho Supe-
rior de Luta e Comissário de

Estado da Energia, lndús-
tria e Hidráulica. e três vo-
gais: João Cruz Pinto. Pro-
curador Geral da RePública,
Nicandro Pere'ira Barreto,
chefe da Repartição .da

Conservatória do Registo
Civil, do Comissa,rúado da

Justiça, e.Henriqueta Godi-
nho Gomes, directora do
Gabinete do Comissário
Pnincipal. A séde da Comis-
são fica no Comissariade da

Justiça, Avenida Amílcar
Cabral.

A5 eleiçõg5 para os Con-
selhos Regionais realizar-
-se-ão no dia 19 do corren-
te mês, em Bissau, e nos

dias, 
.l9, 20 e 21, no resto

de país, conforme decisão
do Conselho dos Comissá-
r'ìos de Estado, divulgada no
fina,l da sua reunião ordi-
nária, feita na quarta-feira

BISSÃU

de rnanhã.
O Conselho dos Comissá-

rnios de Estado decid iu,
igualmente, que os Conse-
lhos Regionai5 & serem es.
colhidos nas próximas þlei-
çöes, deverão reunir-se nas
sédes das respecuvas re.
giões, no dia 28 de Dezem-
bro, ,procedendo, de acordó
com a Constituição, à elei-

ção, ne seio dos deputados
da segund'a Legislatura da
Assembleia Nocional PoPu'
la r.

No acto de 'posse, a que

assistiu o camarada José

(Cont. ¡¿ pág. 8)

chefes de Estado'
quem expressou
nioseo desejo de r(
forçar os laçoe d

amizade e de coop,
ragão exietèntes e¡

tre os nossos povot
Governos.

(vER FAG.8)
1.,

Balarnço da viagern presidencial

Encontrc coìu os olunos Co Liccu A mílcot Cøbrøl , em Leipzig (R'D.A')

<Podemos di.
zer que esta viagem
foi bastante util e que
os contactos que ti-
vemos, contribuiram
para o reforço das
nossas relagões com
os países amigos vi-
sitadoseparaoco-
nhecimênrto dos su-

cesÊos por eles alca'n.

çados. <Afirmou o
cannarada Presidente
Ltuiz Cabral' numa
entrevista. concedida
ao No PINTCHA, nto

regresõo de uma visi-
ta de ll dias a vários
países da Europa e

da África. O Seereti

rio-Geral Adjunto do
PAIGC fez um bala'n-
ço da viagem à RDÄ'
Egipto e Argélia, a
convite dos Governos
daqueles países' fa.
zendo egcala ena Bul-
gâria e MaIi, onde
traYou conlversações
com oa resPectivos

t-\l)



DOS LEITCRES

RESPONDE O POVO

C PAIS

[uiz Sabral ielicita Cheles de Estado
Roubar o povo às claras
é desaflar. os prlnclplos
do nosso-&ar,tido
' 

Camarada director. as minhas desculpas pelo

espaço que estou a toubar a esta de5ejada secção

¿o, i.itår.t. Mas entendo que é minha obrigação,

como filho desta terra, levar ao conhecimento de

meus irmãos, certos factos incorrectos que ocorrem

no dia-a-dia do nosso Povo.
Quero aPenas confirmar, por minha Pa'rte, a

veracidade aàquiio que os consumidore! têm afir-
mado'nas colrunas do <Responde o Povo>' sobre a

verponhosa-rnanei-r:a de vender. <pãQrt, q¡4e de pão

só iem o nome, ern Bissa'u' Não sqria oPortuno

considerar este facto se toda a <ninhadal de opor'
tr¡¡i5¡as, desculpem a frase, .soubesse 

ou tentasse

compr"ånd"r todos estes condicionalismos que de-

sapontam, desde o problema do ar.ro.1 às bichas

"rontoai." para a comPra do pão (olhem que já

hâ arroz), teÅdo em consideração a situação actual

do nosso Estado.
Mas é de lamentar tjastante que gruPos de pes-

soas se permaneçam nas bichas, talvez até com o

estômago excitado, a Ponto de perderem o.controlo,
enouanto Da.ssam saquinhos e sai 'pão a fio sob os

seus olharLs mesquinhos. Será que muitos ainda não

acataram as recomendações fe'ita's, necessárias Para
a criação de um homem novo, livre de maus vícios,

numa iociedade nova sem exploraçãe e sem discri'

minação nesta terra? A culpa deve ser dos ven-

dedoies. Pois a cunha tem sido, ultimamente) uma

praga em Bissau... para não falar da desenfreada

coirida à especulação.
Aproveito para alertar as famílias nos bair-ros,

qo" tant"nhãrÀ a vigilância contra falsificações'

iabiam que os sacos de arroz 1ue se. vende'm, nem

todoe contêm cem quilos? Então ficam sabendo

que alguns só pesam noventa. quilos' razão pela qual

os Ar-mazéns de 'Pove dão mai5 dez quilos para

cada saco que vendem às tabernas e outrAs emPre¡

sas., O engiuçado (e pior) é que alguns' taberne'iros

pretenderñ mostrar-se mais esPertos, tentando ex-
plor.r o náximo q.ue pgderem às populações. De

.äue maneira? De muitas. Mas estâ é uma delas:

vendem os sacos de noventa quilos de àrroz ao

mesmo preço que os de cem qurilos. Era o que fal-

tava... 'Ouuit'sabèr que roubar às claias o nosso

povo (logo dez quilos que equivalem a 120 pesos),

é desafiai os princípio5 do PAIGC.
A mim, me Parece .que as br'igadas de fisca-

lizaçáe pt.ocupam-te mais com as ameaças (?!) às

mulhere5 que vendem o seu tomate' mancarra ou

baguitche, nos m.ercados. É certe que há vendedei'

."i qu" âspeculam. Ma-s há que ver entre elas,

uqueläs què produzem directamente no campo de'
vem ter direito de compensar a sua energla Para 8a'
nhar o valor do seu trabalho.

Porque não vão também às loja5 e às t¿ber-

nas? Bom! Suponho que já Passei ,* P9 Para o

outro lado da muralha. Convém parar aqui e ceder
'\o lugar a quem puder informar melhor. A luta
continua' 

N,DougA BIAGUE

O camaradaLaiz Cabral
Secretário-füral Adjunto
do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado da
República da Guiné-Bis-
sau' enviou ao Presidente
dos Emiratos Árabes' Sua
Alteza Cheick Zayed B,en
Sultan Al Nahayani, o se-
guinte telegrarna de feli-
citações' por altura da
sua nlorrreação àquele car-
go:

<A grande confiança
em si depositada pelo
Conselho Federal Supe-
rior dos Emiratos para
presidir o destino dos po-
vos dos Emiratos Árabes
Unidos, tenho a grande
honra, ern norne do nosso
povo e do Conselho de
Estado da República da
Guiné.Bissau' de dirigir
a Vossa Alteza calorosas
felicitações e votos since-
ros de sucessos na nobre
missão. A República da
Guiné-Bissau' que marL
tém as melhores relações
com os Emiratos Árabes
Unidos no seio da Confe-
rência Islârnica' reafirma
s Vossa .Lld.eza o seu de-
sejo de v€r consolidar e

desenvolver cada Yez
mais essas relações' ao
serviço da paz' do pro-

A fim de assistir às sole-
nidades da festa muçulma.
na de Tabaski, deslocou-se
anteontem aBalatâ o Pre-

sidente Luiz Cabral,. acom-

oanhado dos camaradas
i.4anuel Santos, Comissário
de Estado da lnformação e

Turismo, João da Costa,
Comissário de Estado da

Saúde e Assuntos Sociais,
Filinto Barros, secretário.
-geral da Presidência, Bacar

Cassamá, chefe da casa ci-
vil da Presidência e Ale-
xandre de Carvalho, chefe
do Protocolo.

Na grande mesquita de

gresso e da felicidade da
Humanidade>.

É do seguinte teor os
telegramas enviados pelo
Presidente Luiz Cabral
aos chefes de Estado da
República Centro Africa-
na, do Benin e da Albâ-
nlia, por ocasião da festa
naeional desses países:

Ao Preeídente lean
Bedel Bokøssa' d.a Repír
blíca Centro Afrícana:

<<Por ocasião da festa
nacional do vosso país,
tenho a honra de vos di-
rigir em niDme do nosso
povo, do Conselho de Es"
tado da República da
Guiné-Bissau' assim co,.
rno ern meu niome pes-
soal, as nosgas calorosas
felicitações e os mais sfur-
ceros votoË de felicidade
e proeperidade para Vos-
saExcelênciaêopovo
arnigo centro africano.

Ao Presídente Møthíeu
Kerekou, do Benín:

<A comemoração do
aniversário da proclama-
ção da República Popu-
lar do Benin, fruto de
vários anos de trabalho
árduo do 'povo benino'
oferece-me um agradá-
vel prazer ern nome
do povo' da Direcção

BaÍatâ, o camararda Presi-
dente e comitiva, na comPa-
nhia do cama,rada Braima
Camará, Presidente do Co.
mité de Estado da Região,
lrénio Lopes, Comandante
Militar da Região e vários
outros responsávei5 regio-
nais, assistiram às comemo-
raçóes do Tabaski, na Pre-
sença de centenas de muçul-
manos. Terrninada a rezà",o
camarada Luiz Cabral reu-
niu-se com os chefes reli-
giosos dos sectores da re-
gião, com quem debateu
problema5 nacionais d a

actualidade, destacando-se

Nacioni¡l do PAIGC' do
Conselho de Estado da
Republica da Guiné-Bis-
sau' de vos dirigir ' assim
corno ao povo amigo de
Benin, seu Partido e Go-
v€frlor as rriossas calorosas
felicitaçõqs. No quadro
das relações amigáveis
que nos unern no seio da
OUA e da CEDEAO' nós
nos felicitamos pelos su-
cessos conseguidos pelo
povo militan[e e amigo
benino' na sua olira de
reconstrução nacional e

aproveitarnos esta ocasião
para formular ao Comité
Cenìtral tlo Partido Revo-
lucionário Popular do
Be¡ln e a vós' caro cama-
rada Presidente' os nos-
sos melhores Yotos de no-
vas vitórias na difícil ta-
refa de edificação do Be-
nin forte e próspero>.

Ao Prímeíro Secretå'
rio da Comító Centrøl do
Pørtído Comunístø da Al-
bânía' Ent¡er H.oxhø:

<Por ocasião da come-
moração da festa ntacio-
nal do vosso país, tenho
o prazer caro amigo' de
vos dirigir em nome do
nosso povo' da Direcção
Nacional do PAIGC e em
rneu norne próprio, as

nlossas, calorosas felicita-
ções e votos ardentes de
felicidade para vós e para
o povo de Albântia. Nos
vossos esforços na edifi-
cação do socialismo nós
vos dirigimos os melho-
res votos de sucessos
continuos>>:

Ao Presídente Urho
Kekkonc,n' da FìnIânúíø:

<0 59." aniversário da
proclamação da vossa
República oferece-me o
agradávl prazer de en-
viar a Vossa Excelência'
em nlome do nosso povo'
da Direcção Nacional do
PAIGC e do,Conselho de
Estado da República da
Guiné-Bissau' assim co-
mo ern meu nome pró.
prio' as nossas mais ca-
lorosas f elicitações. Apro-
veito es,ta ocasião para
exprimir a Vossa Exce-
lência e ao povo amigo
da Finlândia os niossos
votos de felicidade e de
prosperidade. Nós esta-
mos convencidos que os
laços de amizade' de eoo;
peração e de solidarie-
dade que unern os nossos
dois povoô desenrolar-
-se-ão cada dia mals ao
serviço da paz e felici.
dade da Humanidadei>.

Comemorado en todo-o-Pais
a festa do Tabaski

a realização da5 próximas
eleiçóes para os conselhos

¡egionais que elegerão os

lleputados à Assembleia, Na.
bional Popular.

O Chefe de Estado falou
demoradamente do projecto
de construção do Centro ls-

lâmico de Gabú. Em segui-
.da, um representante dos

chefes religiosos agradeceu
as palavra5 do camarada
Luiz Cabral. O encontro
terminou com uma Prece em

intenção do Preside'nte e dq

futuro do país. A comitiva
seguiu ao fim da tarde para

Gabú, onde se reuniu igual-
mente corn s5 muçulmanos
da região.

Em Bissau a data foi as-

sinalada com uma reza, às

I0 horas, no terreno anexo
ao Palâcio da República,
aOnde aCorreram CentenAS

de muçulmanos 'de todos os

bairros da capital. Foi diri-
gida pelo Aladje Aliu Baio.

Participou uma delegação

do Partido, chefiada pelo

camarada Abdulai Bari, do

CEL e Comandante Militar
da Região de Bissau.

Compra de Pao ern Blssau - ll
Certas' caracteristicas marcam o processo da

venda de pão em Bissau. As Ìrichas contín'¡ras nas

padarias dã capital, as horas de espera. Na padaria
åa Rua Justinõ Lopes' Kamel Farat' genalmente a

aglomeração começa cerca das lB h e muitas vezes

te-rrhina por volta das 22h. Mas nem todas as pes'

soas se sujeitam a essa situação.

Muitos são atenididos numa porta ao lado, sem
precisar perder tempo. Qull a origem desse proble-
rna? Que aspectos deixou de funcionar para flue âs

p"r.o"u não sejam atendidas por igual? Trê5 consu-
irridor"" falam sobr€ a difi'culdade da compra de
pão em Bissau.

lVfaria Lopes' 38 anos,
doméstica - 

T'odos os
dias rnarrdo o meu filho

à bicha de manhã e à
tarde porque com a falta
do arroz a gente tem que

fazer as refeições com o
pão. Mas é muito difícil
õomprá'lo agora em Bis-
sau,'pelo menoõ na Pada-
ria ao lado da lgreja.
Uma pessoa leva horas
para enicontrar pão nesta
padaria e às vezes acon-
tece que vemdem Pri-
meiro âos que enlendem
e só depois às pessoas na
bicha. fsto acho que não
está bem. Devern vender
o pão por igual. Também
sou de opinião que se

fizesse mais padarias as
coisas melhorassem por-
que as que existem

não chegam para toda a
população' pelo menos
nesta cri5e do arroz.

António Mendes, 16 a-
nos, €studant¿ 

- 
¡1{911

sempre à bicha no perío-
do da tarde comprar pão
para o dia seguinte por-
que de manhã há muitas
pessoas e não contsigo
cornprar depressa e o
meu pai vai trabalhar às
7h 30min. Às vezes se
vou de manhã ele fica
sem o pequeno altttoço
porque dernoro muito
tempo na bicha. À tarde

'vou geralmente à padaria
por volta das l7h 30min
ie só saio da lá às l9h 30
min. Também o pão des-
'ta padaria não era muito
l¡om' a farinha era velha'
rnas agora já está l¡om>>.

, Victor Pinhel, 19 anos,
, trabalhado¡ 

- 
1¡Qq¿¡116

i à bicha do pão, isso é

' ..-" injustiça, prfurbipal.
I menie na padaria do cerr,.

I tro. Uma pessoa vai lá
' mtrito cedo para ser at€n.
dida depressa mas às ve-
zes acontece que ê a úl-

tima a sair e sem pão.
Isso porque há quem en-
tregue o saco de véspera,
vai nio dia seguinte e Iogo
é despachado sern se mas-
sar na bicha. Os empre-
gados qua,ndo,se fala com
eles a este respeito não
ligam' fingindo.se ocupa-
dos. Levo horas e horas
na bicha para poder en-
conirar pão para as re-
feições porque não há ar-
roz. Mas nem sempre
prestava. A farinha às
Yeze6 era velha e tinha
bichinhos por dentro.
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CABC VERDE

Importante delegagao
visitou a Republiea de

dä oNIt, '

Gabo Yerde

Santo Antao

Aetivídadès agrieolas

Uma importante missão
da Organização das Naçõe5
Unidas, dirigrida por Sir Ro-
bert Jackson, Secretá.rio-
-Geral Adjunto, esteve em

Cabo Verde, em visita de
informação sobre a difícil
situação econórnica qrue o

País atravessa", agravada pe-
la lalø de chuvas que mais

uma vez se fez sentir.
Compõem a delegação

onusina os Srs. Fêrnander,
Representarnte Residente do

PNUD no Zaire; Bourgeois,
funcionário do PAM; Ca-
pazzuoli, funcionário do
PAM; Capazzuoli, funcioná-
rio do PAM; Christensen
Representante Regional da
UNICEF em Dakar; Pe-

vacqua, Co'nselheiro Hidráu-
lico da UNICEF; Silveiman,
Assistente em Bissau; Muller,
f uncionário da FAO-FSAS;
Davaut, funcionário d a
FAO; De Boer. Consultor
Neerlandês da FSAS; Notri-
co, Consu,ltor Neerlandês
da, FSAS; Van Teutem, Che-

fe da Missão FSAS.

No dia seguinte, a dele-
gaçãe da ONU visitou o in-
ierior da ilha de Santiago,
iniciando disoussões, na se.

gunda-feira na sa'la de reu-
niöes do Conselho de Mi-
n¡stros, com uma delega.

ção caboverdia'na, chefiada
pelo camarada Osvaldo Lo-
pes da Silva, Ministro da

Economia.

O camarada Ministro da
Econornia apresentou as

saudações de boas.vindas
em nome do povo da Guiné
e Cabo Verde, agradecendo
a solidariedade activa que o
nosso País tem encontrado
da parte ,do Secretário-Ge-
ral da ONU, Kurt Wal.
dhein e de Sir Robert Ja-
ckson.

Em resposta. o alto fun-
cionário ,da Organ,ização
Mu'ndial, agradeceu a sim-
patia manifestada em rela-
ção ao Dr. Kurt Waldhein,
assegurando que este, aPe-
sar de se'Preocu'Par com to.
dos os países da comunida-
de internaciona,l, .reserva
uma atenção especial a.os

problemas de Cabo Verde,
sendo sua. intenção rnobili-
zzr u ajuda internacional a

favor do nosso país.

O cama,rada LoPes da Sil-
v¿, em segu'ida, ab,ri,u as dis-

cussóes, fazendo uma análi.
se da nossa situação econó-
mica, centrada, em dois: pon.
tos principais: descrição das

nossas necessidades e cria.
ção ,de estruturas rpara o

desenvolvimento económico.
Abordou depois 9 sector

da agricu,ltura, frisando que
o problema da seca não po-
de ser visto somente sob o
aspecto de falta de chuvas,
mas igualmente pela irre-
gular.idadè e má distribui.
ção pluviométrica nos diver-
sos pontos do 'país e acen-
tuañdo que a ajuda a Cabo
Verde nã6 ,deve ser episó-
dic¿ mas a longo prazo, de

forma a poss,ibilitar o apro.
veitamento dos anos melho-
rés para e Iançamento de

estruturas económicas que
,permitam ao país ava.nça"r e

reduzir a sua dependênci¿
do exterior.

Passou, em seguida, a re-
ferir-se ao sector da'indús'
tria, indicando como pro-
blemas principais a resol-
ver a falta de quadros Para
elaboraçãe de estudos eco-

nómicos s e tipo de indús.
tria que nos convém. Sobre

este ponto, disse q'ue, sendo
pequeno o mercado rinter-
no, teremos que ir para, a

indústria çe¡çe¡¡e¡çial, pe-
,lo que não se pode pensar
numa industria,lização râ-
pida.

Acêrca dos domínios em
que se -pode avançar com
certa segurança, apontou as

possibilidades da pesca, tan-
to industrial como artesanal
e a industrial'ização do sal.
lndicou â5 unidades de pro-
,dução herdadas em dif ícil
situação e os esforços de.
senvo'lvidos'pars, a sua reor-
ganização, apoiada em me-

'lhore5 f rotas de pesca e
também a5 perspectivas de

reestruturação e desenvolvi-
mento,da pesca artesanal,
com a criaçãs 'de unidades
de construção e reparação
de barcos.

Ainda, o camarada Osval.
.do Lopes da Silva falou de
outros domínio5 €m qrLtg I

. nosso Governo tem emPe-
nhado -os seus esforços,
como experiências de in.
dustrialização de certos

produtos agrícola5 e o de-

senvolvimente,da pecuária.

AMILCAR CABRAL

III As lels portuguesas
de dorninaçao colsnial

A vid¿ económica, política e social 'do povo da
Guiné <portuguesaD está sujeita a leis e regulamen-
tos diferentes . dos que são a'p,licado5 ae 'povo de

Portugal; não tem direitos ,políticos, nãe ,par[icipa

no funcionamento das instituições do seu país nem
na elaboração dos texto5 ,[egai5 que é obrigado a

respeitar e a segunir; nãe elege, não póde investir
nem destitui¡ es (irigentes políticos e administra-
tivos; não goza dos mâis elementares direitos do
homem nem conhece a5 'liberdades fundamentais.
.Assim, em vez de ter uma personalidade ju.rídica
prôVria, o ,povo da Guiné <portuguesa> é um povo
co,lonizado, dependente e.'profundamente ferido na
s,ua dignidads, hL¡rna¡a. Nãq decide, nem directa
nem 'indirectamente, do presente ou do futuro do
seu destino: este povo está portanto incontestavel-
mente privade do direito à autodetermina.ção, pro'
clamado s ço¡5agrado por todo5 os povos na Carta
das Nações Unidas.

No entanto, poderá surgir uma pergunta, aos
que não ionhecem a 'realidade concreta'da actual
sitruação do'povo da Guiné <portuguesa>:

As recente5 <reform,as> da legislaçáo colonial,
prornulgadas em Ï961,' não modificaram sensivel-
mente a, situação consti'tucional e jurídica da Guiné
<portuguesa> ?

Como todos sabem, essas (reformasl da le.
gislação colonial portug¡resa foram anunciadas pouco -

depoi5 da Assembleia Geral da ONU ter adoptado,
durante a sua XV sessão, a resolução sobre a des-
colonização ( 14 de Deiembro de 1960). Antes de

ir.mais longe, é justo fazer notar que a apressada

þromulgação ,de tais reformas, togo após a ,reso-

lução histórica e construtiva adoptada pela ONU,
constitui, por si só e de forma, flagrante, ,uma auto-
denúncia do colonialismo po,rtuguês.

Uma análise dos textos de lei dessas (refor-
mas>.permitirá verificar-se, na ,realidade, ela5 pro.
porcionaram ou poderão pro,porcionar urna altera-
ção significativa da situação constitucional e jurí-
dica da Guiné <portuguesa). As matérias da nova
legislação.

05 textos de lei são os seguintes:
a) O decreto n." 43.730 de 12 de Junho de

1961, qrus dá uma nova formulação aos artigos
489, 5ll e 516 ,da Reforma Administrativa do
Ultramar;.

b) - O decreto n.o 43.894, que aprova o Re'
gulamento da ocupaçãe e das concessões de ter-
renos nas colónias;

c) O decreto n." 43.895, que institui nas co-
lónias a5 <juntas 'provincia.is de povoamento>;

d) O decreto n.o 43.896, que organiza as
rege{orias nas colónias;

e) O :decreto n.o 43.897, que recoinhece nat
colórtia5 os usos e costumes que regem as relações
jurídicas privadas;

f) O decreto n." 43.893, que revoga o Esta-

tuto dos lndígenas (decrete n.' 39.666 de 20 de

Maio de 1954).
(Com excepção do primeiro, todo5 estes tex.

tos legais são datados de 6 de Setembro de 196l ).

Com o objectivo de
programar as suas acti-
vidades de m'odo a apro-
veitar mais cabal¡nentte
os meios materiais e hu-
manos disponíveis assim
como a verba aProvada
para o plano de emergêí.
õia p"ta o amo de 1976-
-77, a Direcção Regionial
do Ministério de Agri'cul-
tura e Águas' elaborou
uma série de projectos
locais destinados a con-
verier de uma forma in-
tegral os ditos trabalhos
de apoio que vinham seni
do norma errr alguns s€c-
tores de produção desta
ilha.

Apesar das dificulda-
des inerentes âo anlo' em
eürso, o prim€iro depois
da independência' forarn
elaborados eerca de 40
projectos nos diversoç
d,omínios: hidráulica
agrícola, sÍlvieultura' ca-
feícultura e fruticúltura
e pode,se afirmar sem
rodeios que a maior par-
te daqueles projectos já
está executado.e os restan-
tes e|n vias de exeeução,
isto é na sua fase final.
Para ilustrar esse facto
pode-se dar r¡rrra ideia'
ainida que muito suiinta
de algumas obras já efec-
tuadas dada a sua rele-
vanite impontância e be,
nefícios imediatos que
proponcionaram às áre'as
de cultura flageladas pe-
Ia seca.

No domínÍo da hidráu-

lica agrícola, sector ern
que as actividades mais
se concentraram, tendo-
.6e iáL vários projectos
corrcluidos, pode-se des-
tacar os Projectos
de captação e elevação
de ágtta por meio
de l¡ornbagem que
benteficiaram os sítios de
Chã de Arrroz e Cruzinha,
com um caudal de cerca
de 400 metros cúbicos.
Os projectos de captação
e coniilução de água por:
meio de diques e. Ievadas
r¡,os sítios de Ilibeira a
Prata e Canto de Garrã
com um caudal total de
cerca de 800 metros cú-
bicos e os projectos de
captação e armazenannenþ
to de água por meio de
diques de captação e re-
servatórios em Figueiral
e Janela corn um total de
l20O metros eúbicos
aproximadamente.

Logo após a criação
da Direeção Regional'
foram elaborados e pro-
postos ao Ministério da
Agricultura e Águas 2
,projectos, seniilo um des-
tinado a inierementar a
arbot'ização do períme-
tro florestal da Água das
Caldeirae, Ribeirão Fun-
do e Pico de Cruz e outro
a continuar uma estrada
florestal já iniciada.

Conscientes do papel
que a cultura de café po-
de representar a médio e
a lonlgo preüzo na nossa
economia' a Direcção Re-

gional' do Ministério d€
Agricultura e Águas de
Santo Antão' pretende
fornenltar aquela cultura
lras zonas favoráveis à
sua expansão. Assim, fo-
rar¡r instalados viveiros
nas propriedades do Es-
tado nos sítios de Covão'
Passagem e Feijoal Jane-
la, com urn total de 3O
mil planltas. Para o ano
de 19'77, prevê-se a insta.
lação de outros viveiroe
nas zonas de Santa Isa-
bel, Igrejinha' Monte Joa-
na' Cabeça de João Afonr
so e Chã de Pedras' visto
tratarem-Be de zonas com
aptidão eafeícula.

Também, a floricultu-
ra e jardinagem têm me-
recido a atenção do Mi-
nistério de Agricultura
e Águas em Santo Antão,
pois não se pode despre-
zar o seu aspecto decora-
tivo.

Assim plantae de ro-
seiras' cravos e diversas
essenciais de jardinagem'
forarn e estão seirdo pro-
duzidas nesta ilha.

Forarn aprovados os
trabalhos de'al'¡átura de
covas e estabelecimentos
de viveiros flue começa-
ram ern meadoç de Ja-
nieiro de L976. Nos fins
do mês de Julho' já es-
tavam abertas a¡rroxima-
damente cem rrlil covas
e construído um tanque
destinado a abastecer a
população local e irrigar
os viveiros de acáeiae e

,pinheiros
florestais.

nos perímetros

Também, foram repa-
rados os udómetros' o
que ¡rermitiu à direcção
regional registar todas as
chuvas caídas nleste arro.
Até à presente data já
forain colocadas cerca
de 25 mll essenciais flo-
restais que estão Yege-
tando em optimas co¡ndi-
ções apesar das fracas
precipitações.

Foram tarnbçm planta,
das cerca de 30 mil ár-
vores de frutas tendo em
conta a ,niecessidade de
incrementar a nossa fru-
ticultura que se encon-
tra em franca decadênL
cia.

YISITA
DA DELEGAÇ.AO
DA O.N.U.

Em visita de trabalho,
esteve na ilha de Santo
Antão, uma imporiante
delegação da ONU, cons-
tituída pelos Srs Fernani'
dez, RepresenttantJs do
PNUD mo Zaire' Cristhen-
sen reprêsentanite da UNI
CEF, Capazzuoli e Muller
representantes ào PAM
(Programa da6 Nações

Unidas para a Alimenta-
ção Munldial), e Notrico'
representamtes da FSAS'
acompanhada de delega-

ção de Cabo Verde.

* Bslctórfo grrcl eobrc ¡ lulc dr llbortaçåo ldc¡c
ncrl qpreacntcdo no Conlerlnci<¡ dc¡ Orgørizogðcr
Nc¡cionolistar dc¡ Guinó e dc¡ llho¡ dr Cúo Vrrdc.
rcolizodo cm Dstrr dc l2 c 14 dc J'.lho d¡leôI.
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XX AT{IYENSARTO [DESEI
CUBA

No dia 2 de Dezembro
de 1956, um 'número redu-
zido de homens chefiados
pelo co,manda'nte Fidel Cas-

tro, ru,ltrapassando todos os

sacrifício5 e ataques das

força5 repressivas consegui-
ram entrar vitorioso5 em

Santiago de Cuba, .Pondo
fim ao governo ditatorial.
Devido às relaçöes de ami-
zade e solidariedade comba-
tiva que uniram desde os

tempos da nossa luta de li-
bertação .nacional o Povo da

Guiné¡Bissau e Cuba, des-

locou-se a esse país amigo
uma delegação do' nosso

Partido e Estado chefiada
pelo camarada João Bernar- '

,do Vieira (Nino), membro
do Secretariado Permanente
do CEL do Partido e Co-
missário de Estado das

FARP a fim de PartiêiPar
jruntamente com o Povo
cubano nci5 festejos desse

dia de vitória. f¡¡ gissau,

a data foi celebra'da 'Por
uma recepção oferecida Pe.
la -embaixada cuba,na no
'nosso país, no Salão Amll-
car Cabrâl da Associação
Comercial, lndustrial e Agrí-
cola da Guiné-Bissau.

O camarada José Ara.újo
. do Comité. Executivo de

Luta e Secretário da O'rga-

nização do PAIGC dirigiu
a delegação de Partido e

Estado que PartrclPou na
cerimónia, tendo ¡¿ altura

pronunciado um imPortante
improviso, ne qual se refe.
riu à luta heróica do Povo
cubano e ao seu esPírito
internacionalista, c(laramen-

te demonstrado no aPoio

mili'tante concedido a todos

os povos que l'utam Pela

sua independência e sobe-

rania nacional. Antes, falou

o conselheiro Político e en-

carregado 'dos ,negócios da

embaixada cubana, Joaquim

Mirabal Dias, que evocou o

importante acontecimento e

salientou os laços de ami-

zade e de solidariedade

com'bativa que u,nem os nos-

sos dois povos. A certo Pas-

so do seu discurso afirmaria,

recordando as palavras do

seu cornand¿¡1s sm chefe,
Fidel Castro:

<O sangue de África cor-
re abundantemente em nos-

sas veias. E de África, co-
mo escravos, vieram muitos
do5. nossos antepassados a

esta terra. E muitos comba-
teram no Exército Liberta-
dor da nossa Pátria. <Somo5
irmãos do5 africa,nos e pe-

los africanos estamos dispos-
tos a lutar!))

(O desembarque de
Grantna ,const,tu¡u a etoÞa
finol do luto de libertoção
totql do norso poís>, come-

çou pot dizer o camarada

Joaquim Mirabal Dias, Con-
selheiro Político da embai-

xada de Cuba no nosso
país e Encarregado de Ne-
gócios na ausência do em-

baixador, por ocasião do vi-
gésimo aniversårio do vito-
rioso desembarque de Gra-
nma em Santiago de Cuba.

O Conselheiro Político da

embaixada de Cuba sub{i-
nha que os companheiros
que dirigiram o desembar-
que de Granma, o coma'n-

dante Fidel Castro e todos
os outros qrue estavam com
ele tinham participado an-
teriormente ,no assalto ao

quartêl de Moncada, 'Por
isso condenados à prisão

e posteriormente exilados.
Depois de sairem da Prisão,
tiveram a grande tarefa de

reagruPar a5 forças e de as

PreparÀr mil'itarmente para

o desembarque na ilha. O
dese,mbargue de Gra'nma ti-
nha sido planeado com um
leva,ntamento simultâneo'na
província de Santiaqo de

Cuba e, por dificuldades de

toda a orde.m que tiveram
durante a a.travessia, o le-
vantamento feito previa-
mente.

A5 forças repressivas con-
seguiram detectar os rebel-
des que chegaram à praia
do Colorado, a sul de Sa,n-

tiago de Cuba. O pequeno
gnupo de combatente5 co-
meçou a ostigar as forças
repressivas que chegavam,
informados do desembarque.
O camarada Joaquim Mi-
rabal Dias disse que con;

seguiram atravess4r o rto
em sete dia5 te ostigação
constante da5 força5 rePres-

sivas. Quando conseguiram
pisar terra firme fizeram um

pequeno grupo Em Serra
Maestra.

O camarada Joaquim Mi-
rabal Dias af irma mais

adiante que <Eu considero
que um dos asþectos ntais
int,porte,ntes que reÞresen-
iava aquele desemborqae,

þato o história do nosso
país e o sua coniri'buição na

histório .munðial, é a certe-
zd que Fidel Costro e os di-
,'igentes daguele gruþo de"

þosi,tovant. no ,Þovo de Cubo.
Era tõo gronde, tõo þode-
dero¡o e tão extrema que,
Iogo depois do deser¡zbor-
g,ue, Fidel Ca,stro e 

^que,le
Þeqaeno gruþ6 de home,ns

afìrmoram que jó tinhont
gonhs a revolução.

Nesse momento prática-
mente se inicia a formação
do exército rebelde de Cu-
ba. Esse exército, segu,ndo

disse o Conselheiro Político
Cubano no nosso país, cres-
ceu na5 f irleiras do povo,
do cam,ponês e do trabalha-
dor. Durante um período de
meses conseguiu agrupar
em redor dele toda a força
dos trabalhadores do país.

Em 1959 esse exército desa-
fiou o diploma n"úlitar da ti.
rania sangrenta q,ue por sí
só represe¡qava uma força
séria e considerável. E¡se
exército tinha sido durante
tod.¡ o temoo oprimido pe-
lo imperialismo.

TOMAR O PODER
E ARivlAS PARA O POVO

Falando da contiLnuação
das vitórias que as Forças
Armada5 Revolucionárias de
Cuba alcançaram depois do
desembarque de Granma, o
camarada Joaquim Mirabal
Dias salientou: <<Co'ntinuon-
do esso linha de dire<ção,
enz 1959 os nosJos lirigen-
tes ti,nhanz conzo larefo i.nze-

diøto, a Íomado do poder,
nxanter a5 forças nzil'i,tares,
as milícios þoþulores e en-
tregor as 4r11?.o[ ao þovo,
N esse mor¡tento manif e¡tou-

Por ocaslão do vigésimo aniversário do célebre e v,torioso desembarque de G:anrna

crn Santiago de Cuba, ipr.r¡¿"i " Luiz Cabral enviou âo camarada Fidel Castro da Cruz,

Primeiro-secretário do comité central do Partido comunista e Primeiro-Ministro do Go-

vernoRevolucionáriodeCuba,oseguintetelegrama:<NomomentoemqueCuba
;;ig; .;r;Ãor. o uiçrimo aniversá"rio do deiembarque dos- heróis do Granma, tenho

i p"rãr"i de dirigir 
"å-pouo 

.ub.no, ao Comité Central do Partido Co;nunista cubano'

ao Governg Revolucionário de cuba e ao camarada Pr¡meiro-secretário,-as mais caloro'

sas felicitações, em nor" 
-¿" 

nosso Povo, da Direcção Naciönal do PAIGC é do conse-

lho de Estado da República da Guiné-Bissau>.

<Fazemos uoao, ,ina"ro, d" uitótius.cada dia maiores Para. o.vosso Povo revolucio'

nário na' sequência do ca;nìnho glorioso já percorrido sob a gloriosa direcção dos herot5

A. ¡lon..¿^, d" Gr"n.a e de Särra Maestra, condiuzidos pelo camarada Comanda'nte'

Èrao, ,agrro de que as reiaçóes,particulares âxistentes entfe os nossos dois Povos' Par-

tidos e Governos e, consclidãd.rldrr"nt" a visìta que tive o Prazer de fazer ao vosso

U*1" .giand. país, se desenvolverão cada v.^2 mai5 na'luta comum contra o imperialismc,

pela lib'erdad.'u ptog."tso de todos os PovosD'
pela mesma ocasião o camarada Presidente enviou também 'um telegrama 'de fe'li-

citaÇões ao Comandant. ¿. óiuiiao, Raúl Castro Crirz, Segu'ndo-Secretário do Comité

C.nii"i do Partido Co,runista e Mi'nistro das Forças Armadãs-Revolucionárias de Cuba:

<Com u;¡t abràço fraternol de felicõ,talõe¡ þ7ro si camorada Conzandonte e Þara as 8lo-
riosas Forças ÑmaCos Revoluc;onárial, com unza hom,enagem esÞ.eciol oos f ilhos de Cubt
jrljo qri ,porrindo da Playa Gi,ro:t constr¿it'Qllx a: Pótrío maravilhosa que é hoie Caba

Socialisiot>.

-se o grande ce¡Íeza que o

cont.d,ndante F'idel Custro e o
os outros di,rigentes iepost'-
tavom, no þovo ctìbano, E

mI,nifeslou-¡e ut¡ta vez n¡ajs
que, efectivan?ente, em to-
do5 as se,ctore¡ do poís, t'i-
nhonz sido criodos condições
políticas de uma moneiro

tal dentro da populaçõo que
t,medl,atant.ente todo o Þovo
cubono cot)tÞreendeil o ir)t-
þortâncio do seu destino>>.

Ele ainda diz q'ue com x

direcção de Fidel Castro,
conseguiram posteriormente
derrotar a agressão merce-
nária de Praia Negro. <Ezz

A poucas horas da
ûresrna noite, de ma-
drugada, eu era um
dos futuros expedi-
cionários. Fidel vinha
ao México à procura
de um teneno nieutral
ontle pudesse prepa-
rar os seus homens
para o grande impul-
so. Aí se tinha pro-
duzido urna incisão
interna, aqtlantilo do
assalto,ao quartel de
Moncada' em Santiago
de Cuba' separando-
-se de todos os de
ânimo fraco. Todos os
que por um ou por
outro motivo se inl-
corporaram em parti-
dos políticos or¡
grupos revolucioná-
rios . que exigiam
menos sacrifícios. Já
as niossas promo-
ções.ingressavam nas
flamante's fileiras
do charnado <Movi-
mento 26 de Julho>'
data ,que rÌrarcava o
quartel de Moncada
em 1953. Co,nstituia
urna tarefa duríssjma
para os e,ncarregados
de treirl¡r essa gente
n6 rreio da clandesti-
nidade im'prescindível
no México.

Fidel Castro, auxí.
liado por um grupo
de amigos í,ntimos, de-

dicou-se cono toda a

sua vocação e o
seu extraordinário es-
pírito de trabalho' à

têJg¡ns, o desenbarque
Grønmo morca a festo
forntaçõo' do nos¡o exérc
rebelde>>. Na realidade
exército cubano está in
grado por toda a populaç
dirigida pelo comanda¡
Camillo Cinfuego. As F

ças Armadas Revolucionár

Fidel Costro e seus .omþanhciros traçx,¡)t o þlano

ttffma rerroluçao que
Transcrevemos ex-

tractos do fragmenlto
inic'ral de <Uma Re-
volução qire começa>'
relatório do Coman-
dante Che Guevara,
dêpois do desembar-
que de Grarrma ern
2 de Dezembro 1956.

A história da agres-
são milltar que se
consurnou em l0 de
Manço de l9l2
go,lpe cruel dirigido
por Fulgêncio Batista

- 
nlño impediu na-

turalment€ que no
m€,smo dia nos avan-
çássemos para o ata-
qt1e. E' apeear da ro.
volução eubana mar-
car uma excepção em
toda a América' é
preciso assinalar os
antecedenl¡es de -todo
este processo, pois
que este qrle o escre:
verr' levado e. traído
pelas ondas dos movi-
mentos sociais que
qonvulcionam a Amé-
rica' tive a oportunli-
dade de conhecer, de-
vido a estas causas,
um outro exilado:
Fidel Castro.

COMO CONHECI
FIDEL CASTRO

Conheci-o -nurna
dessas friaç noites do
IIféxico e recordo que
a nossa piimeira dis-
Cussão versou sobre a
política internscional.

tarefa de organizar as
forças arrnadas que
partiriarn para Cuba.
Quase nunca deu au-
las de táctica militar
porque o tempo era
curto para isso. O res-
te pudémos aprender
bastanlle com o gene-
ral Alberto Bayo. A
rninha impressão'
quase instantânea ao
escutar as primeiras
aulas era muito duvi-
closa ao comprome-
ter-me cotn o coman-
dani¡e rebelde ao qual
me ligava desde o
princípio um laço de
nornântica simpatia
aventureira e a consi-
cÌleraçãc de que valia
a pena morrer numa
praia estran$eira por
rlrar ialelal tão puro.

Pass,aram-se os
dtas' trabalhando na
clandestinidade' es-
conder¡ilo-nos onde
podíamos, acabando
no possíve'l com toda
e presença pública'
quase sem sair de ca-
sa. Passado uns me-
ses initeiramo-nos que
havia um traidor. nas
nossas fileiras cujo
nome. não conhe-
oíamos e que ti-
qha vendido um
carregamento de af.
mas. Sabíamos tam-
l¡ém que tinha
ve;nd:do um iate € um
lransrnisson' apesar
de nlão ter sido feito
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2 DE DEZEMBRO

ARQTIEIDE GRANNTA
de Cuba não são outra coi.
sa que o Povo uniformizado.
Iodo o povo cubano passou

a participar de uma forma
ou de outra: a pertencer à

reserva mi'litar, a receber
tre¡namento militar. O exér-
cito po'pular é formado 'por
homens da população que

.F\

tt

passaran a ter treino mili-
tar a estar sempre prepara-
do ,para combater e sobre-
tudo assegurar, e desenvol-
ver uma consciência política
e ideológica . <<A monif esta-

çãs i'essa consciência políti-
ca e ideológica dos nossas

f orços orn?a.das esÍó bem

presente no ÞortlcxÞaçoo e
na co I ab o roçõ o I,nt e r nac'¿o na-
lista con¡ os ,Þ,ovar oþrint'i-
dos, principalntenÍe em ef ri,-
ca.

As Forças Armadas Revo-
/ucionárias. de Cuba, deram
a sua grande participação en
Angola, na lute contra as

val-vem os vrgras
procuravam a estre-
la de laz que não
aparecia no horizon-
te. Roque' ex-tene,nte
da marinha de guerra
subiu mais uma vez
à pequena ponlte su-
perior para procurar
a luz do Cabo e per-
deu o pé' caindo na
àgua.

O DESEMBARQUE

Pouc'o depois de
reiniciada a marcha,
já víamos a luz mas'
o as¡nático caminhar
da nossa lanicha' fez
intermináwels, as úl-
tirnas horas da via-
gem. Já de dia che-
garnos a Cuba, no lu-
gar eonhecido por
Belic' na praia dos
Colorados. [Jm barco
viu-nos, comurricando
telegraficamente a
sua descoberta a o
exército de Batista:
Quando fomos ataca-
dos pela aviação ini.
miga' só tivemos tem-
po de nos esconder
nos pântanos. Natu-
ralmenlte carninhando
pelos pântanos' cober,
tos de lodo, não éra.
rnos vistos nem hosti.
lizados pela aviação
mas já o exército da
ditadura andava atrás
de ¡lós.

Demoramos várias
horas a sair do pân-

forças fascistas e imperialis-
tas da África do Sul.

ESPíRITO
/N,TERNAC/ONÁL'STA

Forças cubanas Iutam em to-
,Jor e5 países onde é preciso

tanro onde, a imperí.
cia e irresponsabili-
dáde de urn cornpa,
nheiro que se disse
conhecedor nios ati-
rara. Perrnanêcemos
errr terra firme à
deriva' constituindo
um exército de som,.
hras e de fantasmas
.que camin;hava como
seguindo e impulso
de algum escuro me-
canismo psíquico. Ti-
nham sido sete dias
de sacrifícios e de
enjoos contínt¡os du-
rante a travessia, so-
rnados rnais três dias
terrívejs em terra.
Dez dias exactos de-
pois da saída do Mé-
xico.ASdeDezem-
bro de madrugada'
depois de uma rnar-
cha interrompida por
desrna'ìos, fadigas e
descanços da tropas'
alcanþamos urn pürto
conhecido paradoxal-
mente pelo nome de
'Alegria de Pio . Era
urna pequena'cadeia
de elevações ladeada
por um canavial por
um lado e 'por outro
aÌ¡erto a rlmas obras,
inl'ciando-se um pou-
co msis longe um bos-
que cerrado. O lugar
era mal escolhido
para acamparmos.
Mas fizemos um alto
para passar o dia e

rclniaiar a marcha na
noite seguinte.

lutar contra a opressão, o
coloniaii:ilro, em f avor da

l,ibendade, da causa da inde-
pendência dos povos, pe,la

sua soberania. Como disse

o. camarada Joa;¡uim Mira-
bal Dias, as Força5 Ar-
madas Revolucionárias do

seu país . estão sempre
pronta5 & colaborar com
grande espírito, de m i-
litância. <O espírito inter-
nacùonalisla døs nossot forços
armodo¡ é um dos aspeclo¡
tttais singulares e ma"is ittt-
Þorta.nles, E Q,o nzesm.o tem-
þo reflecte fi,elntente o gran-
.de nível p,olítics que olcan-

Çou o nosso país tob o Di-
recção de Ftdel Costro. En.
tendann.os tan?bém que erlo
porticípoção activa na Iuta
¡nternd,ciono,l é unu re!Þon¿
soþilidode de todor os re-
volucionóriost> .

O Conselheiro Político da.
Embaixada de Cuba'no nos-
so paí5 ainda disse qu.e tô,
dos os países progressistas
mesmo aqueles que acAbam
de alcançar a sua indepen-
dência, devem unir:se para
ajudar todos o5 povos que
de uma maneira ou de ou.
tra têm que lutar contra a

exploraçãe e o imperiarlis-
mo. "A\Proveitou também a'

ocasião para, em nome do
Povo, do Governo e do Pa¡"

tido Comunista de Cuba
saudar com orgulho, toda â

organização do PAIGC que

neste mome,nto está a . pre"

Parar o seu próxim6 con
gresso. Saudar as nossas

Forças Armadas Revolucio-
nárias do Povo e assim co-
mo a todo o povo guineen-

se e caboverd iano. <<U mo

saadaçõo dë certezo, o iltes-
11?.o que F;idel Castro ccloca.
ro na vi,lóri,o def initiva e

f inal>>.

O povo de Cuba e as For-

Ças Armadas Revolucioná-
rias cubanas não pararam
{e lutar e, até hoje o im

perialis'mo não deixou de

fazer as suas manobras pa-
ra PaÍar a revotução desse
país. Devide a ruma sAbota.
gem do5 agentes da CIA u,m
avião comercial explodiu no
ar matando centenas de
pessoas. O Conselheiro t--
fítica fala do signíficado pa-
ra o povo cubano, desse
acto tão bárbaro. <l-odo o
povo cubang sente o mesmo
ódio e.a mesma indignação
pelo inimigo. Mas esse ódio
é sentido com consciência
política. Nó5 conhecemos
bem o inimigo. Temos que
lutar intensamente conira
todas as barbaridade, qu.
esse inimigo tem tentado,
com e fi¡ de destruir a
nossa revolução. E. em pri_
meiro lugar,não ños sur-
preende; O povo de Cuba
sente intensame,nte a dor da
perda de valiosos cubanos e
prestar.se uma vez mais pa_
ra ôombater até que o mun_
do possa livrar-se de pessoas
que so vlvem Para a ambi_
çãp pessoal e que carecem
por completo da sensibili-
dade humana>

O PODER E. A
REVOLUÇÃo
PARA O POVO

A República Socialista de
Cuba é um ,paí5 democrátì_
co. O poder é do povo e a
rev_olução é para o povo.
Estão empenhados .neste mo.
mento nas eleições .Þara a
próxima Assembleia'Nacio_
narl de Cuba. O camarada
Joaqruim Mira'bal Dias diz
que o processo político
eleitoral começou a desen-
.volver-se depoi5 do primei-
ro Congresso do partido
Comunista cubano. Os dir.i_
gentes estão. a trabalhar
nesse processo, desde o"mo-.
mento que .se Começou . a
formar as Forças Armadas
Revolucionárias. Segundo
disse ele, a revolução1uba-
na está a fazer isso para o
bem do povo, co.m o povo e
e Para a revolução do povo.
Diz que o'coinandante Fi-
del Castro tem e'sse conceito
na carne. Este conceito ma-
nifesta,se agora, no mo-
mento mais cu,lminante em
gue ,a gestãe ,do Gove¡no e
do Estado passa para as
mão5 do povo que começou
na mesma base ¿ eleger os
seus candidatos.

Estes serão seleccionados
tomando e'm consideração
05 s€us méritos e a sua vir_
tude. Começam a agrupar-
-se a ¡fysl de bairros. De-
pois agrupam-se em muini-
cípios, assim sucessivamente
até chegarem à Assembleia
Nacio,nal. <<São os e.ldições
mais .democróticas qiie ja-
nta'is ¡e realizoronz em todo
o terrìNório chamod,o Latino
Anzericano.

Ent Cubo a partiripação
do populaçõo no selecção
dos pessoas q,ue lerão que
dìrigi,r o ¡eu de¡tino é total
e activa, Estornos seguros
que nertd fase tanbém con-
seguiremos a vitória>t.

O nøvio Grd"nntq uÍiliza do þarrl o desenbarque

meça
legal da
primeira

serviu para
às auto-

eubanas que
o trai.

o nosso
Foi também

salvou ao
o

LII/RES'
os

de-
uma activi-

a partir

foi , acondi,.
a urFa Yelo-

mbntimentos
l¡em

por certo'
arrnas'

dois
- tanques

¡em balas.
25 de No-

1956 às
madrugada

a tor-
em reali-
as palavras
que tinham

de zombaria
oficial:

de 1956 se'

ou sere-

de uma mistura infer-
nal de materiais de
todaaespécieede
hoinens. Tínhamos
muito mau tempo e
apesar da nav€ga-
ção estar proibida o
estuário do rio man-
ti nh a-se tranquilo.
Cmzamos a barra do
porto Yucateco e pou-
co depois acende-
ram-se as luzes. Co-
meçamos a procurar
freneticamente com-
primidos anti errjooe
devido à forte maré
que se Íros apresexrta-
va. Cantaram-se o hi-
no naCional Cubano
e o <<26 d,e Julho>
quase durante cinco
minutos e depois,
o barco inteiro apre-
sentava o aspeeto trá-
gico: homens com a
angristia reflectida no
rosto agarra¡rldo-se ao
estômago. Uns corn
a cabeça metida den-
tro de um cubo e ou-
tros tombados nas
rnais estranhas posi-
ções; imóveis e com
a roupa suja de vó-

mitos. Salvo dois ou
três marinheiros e
quatro ou cinco pe6-
soas mais. O resto
dos B3 trirulanites
eni,oaram. Mas ao
r¡uarto e ao quinto
dia o panorama,geral
aliviou-se um pouco.
Descobrimos que a

água que saía do bar-

co não entrava, senão
de urna porta da casa
de banho que estava
aberta nlessa altura.

"fá tlnharnos deitado
tudo o que não era
necessário þara ali-
geirar o mastro.
A rota tragada com-

preendia uma vol-
ta grantCe pelo sul de
Cuba. Passando por
Jamaica, pelas ilhas
do Grande Caimáu até
ao desembarque ern
algtrm sítlo perto de
Niquero' na provín-
cia de Orieute. Os
pla,nos cumpriam-se
com bastan[e lenti-
dão. No dia 30 de No-
vembro' ouvimos pe-
la rádio notícias dos
I e v a,n tamentos de
Sanfiiago de Cuba
que tinham sido pro-
vocados pelo nosso
grande Frank País,
cons!derando sinero-
nizá-los com a chega-
da da expedição. No
dia segui,nte' primei-
ro de Dezembro, à
noite' punhamos a
proa em linha recta
com Cuba, procurani-
do desesperadamente
o farol de Cabo Crr.z.
Tínhamos falta de
àgua' petróleo e co-
mida. Às duas da ma-
drugada, cgm uma
noite ntegr.a de tem-
pestade' a situação
era inquietante. Nrrm

o

Saí

todas as lu-
nio por-
no melo
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O PAIS

Posse dos membnosdo Gomtté de Estado
Realizo,u-se na segunda-fei'ra passada, às t h, na.séde

do Comité de Estado da Região de Bissau, a cerimónia
de termo de entrega e posse do Comité de Estado da
Cidade de Bissau. A entrega, foi feita 'pelo camarada Paulo
Correia, me.m,bro do Comité .Executivo de Luta e Presi.
dente do Comité da região de Blssau, ao camara,da Ju-
vêncio Gome5, membro do Conselho Su,perior de Luta.

NO PTNICHA
Trir¡cncn&i¡c do Coni¡¡qriodo dc Inforacçäo ¡ Tu¡i¡-

n'o - Soi ù¡ ltrç:crr, quintcr c rdbcdot.
Scrvigo_Inlorncçõo dqe Ãggnciaç À,Fpr .å¡S, TÂ,SS,

ANOP c hcn¡o Latino.
Bedocçõo. Ãdmini¡t¡oçõo 

".bli"ino¡. A,vonidc do B¡o¡il.
T¡lcfo_ne¡: - Rcdæçõo gll3/g7àg. 

- Ldminisboção ó-'
Publicidcdc - 3726.

A.r¡inqturq - (Vic Aérec) Guiné-Bie¡qu c Ccbo Ve¡dc:

..o eff:orço de-todos. Quer di-.
zer, quo'ndo ltnto pessoa. føz
u mo' iletermi nodo taref o lor-
n¿-se con?paróvel A, um dedo
a. lenta.r toÞor o céu.,Neste
sentiÅorcontomos cont o es-

þíri¿o ¿ respei,to mútuo de
lodos os cama.rqdos Þara co;
lobororem d ¡ério>>.

<A História nunco revelou
exi¡t'ir un, \respansóvel no
nzundo que estive,sse e/e ¡ò-
zinho a onentat os trobo-
lhos, porque, etn todos os

senliÅos, não é esse o comi'
nho þørd' o vitório. Qtte to-
do¡ os f uncionóri,os q\ue tro-
bdlha,m aqui r lodos os aÞren-
dizes e camorodos con¡ci,en-
tes, sìgaru a confionço destes

doü canoradas e dêet¡t em
cada dia irovo's de seu e;ipí-
rito de militôncio, þaro Þro-
vermos que não exute ne-
nhurna seporação entre nós.

P'orque n'ão existetn aqueles
que vieratn do moto, Os
animois selvagens é que são

do ,mato. Entre nót, certo
núm.ero f o'i oo mato Þorque
ero necessório. E oatra Parte
não f oi Þorq'ue não ero Pos-
sível>>.

<<Portønto, ap ó s longos

t€mÞos de sacrifícios, cons-

ciente e v'oluntaridmente de

codd um de.'nós,.ablinos o

grand.é.portõo.de f erro Pqrø

Penn,ittîr que irmoos e a.nlt-

go's, entre ogueles gue f oram

ao mato e o's que nõo f orom,
se juntassenz hoie, na har'
nt.oniq do justø li,nha ds nos-
so Portido, o fim de con-
tri,buir na grande marcho,
da no¡sa luta¡>.

<<Qae codo utn de nós f oço

toðo a po'ssível, de noite e

de dia, para continuar de
uma maneira incansável esta
gronde obra gue nos foi Ie-
gdo Þelo cdmarado Ant'ílcor
Cabral . A ob'ro que codo fi-
Iho de Guiné e Cobo Verde
tem de .tentir obri'gotoria-
mente coño seu dever de
junlos ø reolizarmos oÍé oo

fitn. Chegou o aliura enx que

a experiênciø moltroa qae

nodo é impossíve'l þara nós,
quando estømos unido¡ no
n?e!îno esþírite da linha tro'
çda pe[o noss'o PortiÅo>>.

O carmarada Juvêncio Go.
mes,, elmtpossado a Pnesidên-
cia do Comité da cidade de

Bissaru, discursou n9 'fim, e

começou por manúfestar a

sua satisfa,ção (pelas palav,ras

proferidas ,por Pau,lo Cor-
,reia, que ele consi'dera de
<<pol4vras bastonte claras" e
encorajodorot, c h e'i,c¡s de
conteúdo e mi,litôncio>, e

prosseguiu 'dúzendo:

<<De cerÍezd que, oguele

.elÞírito gue nos animou na
luîa pelo libertoção do Gui-
,né e Cobo Verde e cam o
qual nós Lntegront'os hoje a

nova fase de truto, a de Re-
construção Nocionø|, ser-
viró de bote em lodos os

Þq$os que damos, pela con-
quista de ob jectivo moiot
troça.do pelo nosso Partido,
nd Þessoo do comaroda
Atnílcar Cabral>>.

<tblou co¡nvêncido que es-
to nova funfio que vo'u de'
sernpenhar, rodeodo de to-
do¡ ,os camoradas, ett? tþlrÍi-
aular, Paulo Pere'i,ra de Je-
sus, c o m o primeiro-Vice-
-Presìdente do C'onlité de
Estaã.o da Cidade de Bissau,

e em segilndo lugar Joõo
Monuel G'o7?1€S¡ segundo
Vi'ce-P reiidente, osÍi ttt cottr'o

os noJsos colaboradores ma'i,s

p¡ó xi,mos, vomos consegui r,
de facto, monter aquela cha-
nto vivo des.lo nova fose de
Iuta que Íemo! a nossa f re.n-

Íe>,,

Juvêncio Gomes afirmou
em seguida que, com a prá-
tiaa do 'dia a d'ia, está con-
ven,cido que a direcção atin.
girá os obiectivos que leva-
,ram & esta restruturação no
gruadro a,dministrativo da

antiga região de Bissau. Por-
que esta medi,da tomad¿ psl.
GÖverno. é ju'stamente Para
poder a'daptar as nossas es.
truturas em cada fa,se aue os

nossos trabalhos atin'rem.
com vista a corresponder às

realidad'es 'da sua evoltrção.

<Queno detxor aqai cloro
a todos os camorados com
quent continuaremos a tro-
balhor, e que vierant d6 on-

t¡go sector de Bissau, o t¡ti-
nlta vontdde de Þrocuror
Lrabolhor corn eles, da' meÍma
tnanei,ra conz que Poulo Cor-
reio e loõo Gome¡ 'o rfize'
ram, Espero que vamos fozer
um tr¿bolho de justiço ettt

que nós. lodos somos rerÞon-
sóyeis, Þorque entendetttos
mulio bem qua.nto grondeza
de responsobilidode tenos
eln Þrocurar cutnPriÎ ca-do

dia melhor a difícõ'l tarefo
ðe Recon¡truçõo N o;ci,onal>>.

Para te¡"mi,n'ar, o Presi'den-

te 'do Comité da Cidade de

Bis'sa,u, agradeceu mais uma
vez os votos formu,lados pele
camara'da Paulo Correia e
,pelos conselhos rdados no
momento da sua interven-
ção, garranti'ndo que irão
prosseguir, dentro,daquele
espírite de colectividade, 'de
crítica. e ,auto.crítica. <<poü,

olrovés dis so poderemos
curnþrir o noJso pdpel e
tnelhorar cado dia mais o
nosso co,nsciêncíd>>,

um ono ... .'. {00,00
350,00

500,00
350,fn
PA{1çH.A

Sci¡ mercr
Cut¡oc_Pc¡lr¡ .Africcrro¡ c Portugol:

Un cno
Soi¡ müer

Scrviçor dc Dirtribuigõo c Vcndcr¡ do .N6

- Coirc Poetol, l5{.A criação ,deste ,novo or-
ganismo foi deci'dida recen-
temente ,numa reu'nião do
Conselho dos Comissá,rios
de Estado, pre'sidida pelo
Comissário Principa'|, Fran-

cisco Men'des. A i,deia su'r-

giu com uma ,proposta do
Comissánio de Estado da

,Administração lnterna, Fun-

ção Pública e Trabalho, Rui
Barreto, que 'a submeteu à

aprrec¡ação do Conselho dos
Comissários de Estado.

A Dinecção do Com'ité de
Estado da Cidade de Bissa'u

resulta da fusão de todos
os erlernentos constituintes e

,poderes da Câmara Munici-
pal 'de Bissau e ,do Comité
de Esta'do do Sector de Bis-
sau, extint9s, te,n'do como
Presidente, o camara.da Ju-
vêncio Gomes, Primeiro
Vice-Presidente, Paulo Pe-
reira de Jesus - antigo
Vice-Presidente'da Câmara

- e Segundo Vice-Presi'den-
t€, João Manuel Go,rnes
(Tchutchu) - antigo Pre-
sidente do Comité de Esta-
do do Sector de Bissau.

Nos mesmos termos, está
prevista também para' bre-
ve a entrega e posse dos
novos corpos d'irigentes do
Comité de Estado da ,região

de Bissau qiue passará das
mãos de Paulo Correia ,pa-

ra Orlan,do Nhaga, membro
do Conse,lho Superior de
Luta e ex-Presidente do Co-
mité de Estade da região de
Cacheu.

No momento da cer.imó-
n,ia ,do acto da entrega, os
cam.arad,as Pau'lo Cor.reia, em
representação do Gover'no,
do Partido e da ,regiãe de
Bissau, e Juvêncie Gomes,
como pessoa escolhida para
o cargo em questão, fal'a-
ram perante os camaradas
Tiago Al,eluia Lopes, do Co-
mité Executivo de Luta e

director-geral ,da efiìrpresa
farnacêutica Fa.rmedi, Or-
lando Nhaga, do Conselho
Superior de Luta, e de todos
os funcionários do Comité
ds ,r.egião e do Comité de
cidade de Bissau. No final,
José Saegh, chefe da secre-
taria do Comité de Região
de B,iss'au, 'leu o termo de
entrega cuja ,acta foi assi-
nada, em seguida,, por ele,
'por Pau'lo Correia e Juvêncio
Go,mes.

O camarada Paulo Correia
fe¡ uma intervenção come-
çando por expressar a sua
grande satisfação pela deci-

ANUNCIOS
Cornparêncla

O secretório dc repcrrtição
de fincnços de Bissorä pede
a comparênciq urgente neg_

tcr localidade do c<¡m<rcdc

são do nosso Governo de
criar este. novo departa,tnen-
to público e 'p,ela nomeação
do camarada Juvêncio Go-
\mes. KUrn militanîe do nosso
Partid,o que, þelo sea esf orço
e ProvoJ qae tem demons-
troào em todos os ospectol
da nossa luto, desde hó lon-
gos. dnos, merece'u esta con-
fiønço que o notto Partido e
G'overno depositonz nele>>,

disse-

<<Antes de tudo quero,

Þortonlo, encorojóJo nos
suds .nova[ funções, É unt
catnarada que tem vi,vido,
de Þertoras dificuldadeJ des-
to cidode. Verifìcoa-se que
os otslt)ntos relocionddos com
o regiãs de Bissau têm ps-
tdo muilo þerto dot suas

octividodes, o que lhe per-
mite ter conhecimento de
certos problemaJ, contro as

quots nós dois temo¡ Iuudo
juntos, dentr'o daquelo j,usta

Iìnha do nosso Partido, no

'þlano de Reconstrução do
Paíst.

<Quero fel'ktîor t,o'dos os

cdnto,rado's e, entre ele!, os
ntais destdcdos, e espe¡o
qae continaem a desenvolver
o! mesrn,os erforços, sempre

Þrocurornos exþlicør em to-
dos at reuniões que o noiso
luta, no plano de Recon¡tru-

çãq Naci,onol, exige, preci-
'samente, esforços contínuos
de todos nó¡. Os camo',rddos
têm ojudado muito na des-
coberta de factos injustos,
que ,nã,o Aêm lagar na' polî-
,iro do nosso Portid,s e Go-
verno. Permitirom conduzir
os noJsoJ trabalhos, ciorn re-
sultodos fovoróveis pora o
norso Þovo, durante e¡tes
Jois anos. Tonto atsínt, que-
ro encoro:jar øos cdmarodos

þoìs que, com quele mes-
mo esÞîrito, hó q,ue aceitar
as crítica¡ e autocrítícos, co-
mo temÞre tem,os feito>>.

nE¡tes nov,os catmaîados,

luvêncio Gomes, que totnd
posse hoje, e Orlondo Nho-
go, que tombén voi astumir
oJ st¿as f unções de P,reside,n-

te do Comiîé de EsÍado do
região de 8is¡ou em breve,
não !ão a'Þenas responsóveis
d os serviços od minîslrolivos,
mas são comardos de gran-
de consìderoçõ.o no diræ,ção
d,o nosro Pørtidot>.

<<Coda u,m deles é jó utna
pesJoo que .lutou muÍto e
con¡cientemente. Mas, conto
se171Þre dissemo's, eJta tsrro
tem que se,r construída com

BISSÃU _ GT'INÊ-BISSÃU

FARN/ACIAS
HOJÐ - Higieûe 

- Rua António N,Bana, telefo_
ne ñ20.

AMANI{Ã 
- MrdeÌEa 

- Rua !Z de Setemb¡o, tsle_
fone, 2702.

ffiGLINDA-FEIR,A 
- Central 

- 
Rua V,itoriuo Cos_

ta,, telefone 2453.

TELETON ES
Hoapitol .Simäo Mcndcs' - 2EAS4,B67.
Eombeiror - 2222.
P_O!ç!A,; l.' Esquodrc 3333 - 2.. Ecquad¡q - 

g44l
CORREIOS; - Inforacaõe 2600 - 

,Rqdi¡difu¡õo Nc-
cionol 2430 - Acroporto/A - TI.P_ 3g9t/g - TÀGB
3004 - .A,eroflot 2707 - .ã,ir .ã,¡gclir g77ín.

SERVIçOS MUNICTPALXZÀ,DOS;
Âgnrae c Electricidoda 24ll - (dcc Zh ù l7h)
¡{,g¡ist8ncia ù rcde cléctricc 2414 - (da¡ l6b ùr 24h).
Cheg<rdcs c pcrrtidcr dr ncrvioe - ,522/5

RADIO

CINEMA
HOJE E A-]V[ANHÃ 

- 
Às 18h 30min. <lYuma án¡ore

empoleir¿doo. realizcrçõo de Serge Korber com Louis
de Fu.nes; Geraldine Chaplin e Oliver de E'unes
m/14 anos. -6,s 20h 4õmin <Piquenique>>, realizaçAo
de Joshua Í-Õsln ccrn Wllia¡ Elolden, Kim Novak
e Rosa,lind Rtsge[ - m/14 anos.

SÁBJIDO - P¡iueiro Perlodo de emisgËo:
5h 55min - .A,bertu¡c¡ dcr estcrçõo; 6h - Ccrnçõea dc

nossa terrcri 6h lomin - Progrcrmc em linguor/Mcrn-.
dinga e F\rlc; 7h - Noticioio/portugu6¡/criole; - .{o-
tuolidodes aonoÌcrs rep. th - Fecho dc estcçõo.

Sogrundo perlodo de e¡oissõo
llh 55min - .A.berrura dcr estoção; l2h - Fira do

semcmcr; l3h - Mrlsica criolc4 l3h l5min - Noticio-
¡iolportuguêg/crioloi l3h 30min - Amilccr Ccibrcrl -
- O Ho¡cem e s Sua Obro (criolo); 13h 45min - 

pro-
testoi lsh - Fccho dct estoç€o.

Tcrcoi¡o perlodo do eoierõo
l6h 55min - .A.bc¡turo do estaçãoi l7b - Noticic

¡iolpo¡tt¡guts,/criolo/li¡9sq¡, l7h 30min - Progrøra
em lingucrr Balc¡r¡tc c Mcrnjcrco; l8h 45min - Agcndc
do diq l9h - Resist6ncia culturc¡l; 20h - Nðticio-
riolportuguôr/c¡iolo 20e 30min - Morn<¡s e colcdeircra;
zlh - .A,ctuolidc¡dcr ror¡orcrsi 22h - Mhsico vcniodc
23h - Tempos novos; - 24h Fecho dc estcçõo.
DO/}IINGO - Primeiro Perlodo de emissdo:

5h 55min - .å,bertura da estoçôo; 6b - Ccrnções do
nossd terrcç 6h l(hin - Progr.-ncr em lingnro,/Tìrlci
7h - Noticic¡rio/pottug!ês/criolo,. - .Ã,ctuclidade¡ ¡o-
norcrs rêp: ; th - Educcrçõo scnitúricg th - Sclecçôo
musiccrl; t()h - Ligc¡çõo è Só catedral (missa); lOh
45min - 2 Curpo I Córson; 12h - Fcrlo di f,frica; l3h -
- Mrlsicc¡ crioloi l3h lSmin - Noticicr¡io/po¡tuguô¡
c¡iolo; l3h 30min - .A,milcc¡¡ Cobrol - O I{gmcm c g
Sua Obro (portugruês); 13Ì¡ 45min : Noites slricc¡n<¡ci
l4h l5min - Progrmo em lingua Bialcd<¡ e Mcrrjcrcoi
lSh - Pecho da estaçäo.

Segundo período de er¡¡'ssõo:
l6h 55min - Ãbem¡rc¡ da e'stcrçõo; 17h - Noticicrio

português,/criolo; l8h - ProSromc¡ em .lingu.¡ Fula
e Mandigcr l8b 45min - À,gcndc do diai lgh :- .4.

Bemcrncr no mundo; 20h - Noticiorio,/portuguôs/6iolo;
20h 30min - Progromo cm linguc B<¡lantc; 2lh -Ãc-tuclidades ronorcrsi 22h - Ondc eemcnc¡li 23h - Tèm-
pos novos; 24h - Fecho dc.crtogõo.
SEGUNDÃ-FEAñ, - P¡incfuo Pc¡iodo de emiseõo:

5 55min - À.bertt¡ld do eslcçôoi'Eh - Conçõeg dq
nogsq'tcr¡d 6h lOmin - Proircørc où' linguc,/Mondin-
ga;'7h 

- Nqticiccío/po¡tuguês/dioloi -.A,ctuolïdadesaonoros rep.; th - Fécho dc estoçåo,
Seguado pe¡fodo do onis¡õo

tlh 55min .A,berturq dcr estoçõoi lzh - Ccnções
Munjacci l2h 20min - Selecçôo musicqli l3h Ml¡¡ico
criolo, l3h l5min - Noticiúrio,/portugruê¡,/crisloi l3b
30min - .Amflcct Cqbrat - O Homcr¡ e <¡ Suq Obro
(portugruêe)i l3h 45min - Progra'nc dc¡ mulheri lSh -
- Fecho da catcçäo.

Teic¿iro pe¡lodo de eui¡sEo
l6h 55min - ¿{bertruc da cstcçãoi l7h - Noticiqio

português/criolo/ingrucs; l8h 45min - Àgcndo do dioi
l9h - Äno I de orgcrnizoção; 20h - Noticiório,/portu-
guês - ciolo; 20h 30min - Prevcnçôo rodovi&c (c¡inlcl
2lh - Lctuc¡lidqdc¡ ¡onorqsi 22h - Ccrtcvento 23h -Tempos.novogi 24h -.Fecho do ertcção.

Firmin6 Mendes Morejrcr mais
conhec'do por Fifi. conduicr¡
dc¡ Polícic¡ ds Segurorrçcr e

Ordem Público em Fcrim. o
fi¡n de trcrtar de ossuntos de

servi:ço.

Gornunicado
Ä. delegccicr de Educcrçõo

ç Culturo dc regiôo de Oio,
em Fc¡fl¡n. pede oos delegcr_
dos de Educoção de todos os

sectores, que enviem com o
móximc¡ urgêncicr cr est¿ de-
legocicr. q l',sta åomincrl dos
prolessores colocodos no sec_
tor cf que pertencem. deven_
do constcrr nc mesmcr gs d<¡_
tcs relcrtivcrs oo locol.

larflc t .Nô PD[fCliA' Sêbcdq ¡l d,c Deze¡¡bro de lg76



AAFRICAEOMUNDC
Afrlca do Sul

OS INCIIDENTES. MUITIPI.ICAM,SE
CABO (AFP) Cer-
ca de 600 polícias das bri-
gadas anti-revoltas lança-
rarn na quinta feira de
manhã uma operação de
<úímpezø>>' em Guguletu'
cidade africana do Cabo'
onde dois manifestantes
africanos foram mortos
na quarta-feira numa
confrontação corn a polí-
cia.

Os polícias bloquea-
ram todas as saídas da
cidade dormitório e ini-
ciaram um assalto de ca-
sa ern casa, prende¡rdo to-
das as peËsoas julgadas

LOMÉ (AFP) - Os dele-
gados do Comité Paritário
CEE-ACP ( Comunidade Eco-

nómica Europeia-Países de

Á,f rica, Caraíbas e Pacíf ico ),
reunido5 desde quarta.feira
em Lomé (Togo), começa-

suspeitas ou não possuin-
do documentagão em
ordem.

Segundo testemunhas
oculares, as pessoas pre-
sas' homens, mulheres e
crlarlças, são levadas a
lrordo de camiões para
destino descornhecido, en-
quanto veículos blindados
das brigadas patrulharn
as ruas para impedirem
qualquer manifestação.

A cidade de Guguletu'
o,nde vivem mais de
20 mil africanos é teatro
desde vários dias de
urna nova vaga de mani-

ram na quinta-feira de ma.
nhã o exame de um pro-
jecto de relatóiio que faz o

balanço das actividades do

comité interino . CEE'ACP.
Este comité, elaborado a
seguir à assinatu.ra ,da Con-

festações de jovens con
trao <apartheid>> eas
discrimi,nações raciais.

Enquanto' desde há
várias semanas, as cida-
des africanas conheeem
uma calma relativa, de-
pois de três meses de ma-
nif estações quase-diárias'
os jovenis africanos de
Guguletu desfilaram' al-
gumas centenas, em ple-
,no centro do Cabo' no
sábado passado.

Desde segunda-feira'
os incidentes nrultiplica-
ram-se na própria cida-

vençáo de Lomé, funcionou
até I de Abril de 1976, data
da entrada em vigor da
Convenção.

O relatório redigido por
Lord Reay, f¿z sobressair
um balanço <$ot¡sf atório>

de 
- 

lanigamentos de pe-
dras, casas incendiadas'
harricadas nas estradas

- 
sqlmi¡¿ndo na quar-

ta-feira com a rnorte de
dois jovens.

A polícia procedeu
desde segunda-feira a
nlumerosas prisões.

Na provincia do Cabo'
como nas outras cidades
africanas do país, jovens
africanos não entram,
praticamente, na escola
desde as manifestações
de Jtrnho último. A maior
parte deles boicotou,

além disso' os exames de

fim de ano.

O director do principal
liceu de Soweto' Legau
Mathabathe' foi libertado
na quarta-feira após três
meses de detenção. Ma-
thabathe' director do Li-
ceu Morris Isaacson, de
orlde saiem vários diri-
gentes do movimento es-
tudantil negro tinha sido
preso a lB de Agosto úl-
timo' duas semanas apés
o inicio da segunda vaga
de manfestação a,rrti-
-apartheid, em Soweto.

Gonvengao de Lomé: IDelegados examinam pro¡ecto de relatorlo
da5 primeiras aplicaçõe5 da ção das receitas de exporta_
Convenção, indica-se de ção dos ACP), os progres.
fonte próxima ao Comité sos realizados no domínio
paritário. da cooperação financeira e

A apricação satisratória l:::::i:^:- 
a 

-vigoração 
das

do sistema <srobex> (;;pé" :;'å:'':ü:".ïT"J3r'¿,å?,
cie de caixa de estabeliza- Kresultodo; so.ti,¡faró)ios>>,'

Nagoes Unldas

Elefçao do Seeretarío"
'Geral

ZÍnnbabwé
Fnente patrtotÍea ex¡ge eontrole
do governo de transiçao

NAÇOES UNIDAS _
Nova York (AFP) 

-Asconsultas' seguidas de
uma reunião' à porta fe-
chada' do Conselho de Se-
gurança para 6e proceder
à eleigão 

- 
ou ree,leição

- 
do Secretário-Geral da

ONLJ' foram deixadas pdr
ra segunda-feira' soube'
-se nos meios do Conbe-
lho de Segurança.

O presidente do Con.
selho em exercício para o
mês de Dezembro' Ion
Dateu (Roméntia) proce-
de actualmente a consul-
tas individuais com os
membros do Conselh<i,
para elaborar as fôrmr-

lidades a seguir na elei-
ção que se faz por escru-
tínúo secrelo.

Diplomatas, funcionlá-
rios e jornalistas enire-
gam:se actualmente ào
jogo dos <<cenários>> pos-
síveis.

Sabe-se que há dois
candidatos oficiais 

- 
o

Secretário-Geral actuàI,
I(urt Waldheim, larga-
mente favorito, e Luis
Eeheverria, que foi até
quarta-feira Presidente
do México' e um eanidida-
to potencial, Hamilton
ShirleY Amerasingne (Sri
Lanka), presidente da
Assembleia Geral actual.

GENEBRA (AFP) - A
<Fr.er¡te Potfió|.ica> dos na-
cionalistas zimbabwé preci-
sou na quinta.feira as suas
propostas na conferência {e
Genebra, acusarndo a Grã-
.Bretânha de ser .responsável
pela situação actual e exi-
gindo o controile do governe
de transição, que deve levar
a colónia à independência.

Num documento enviado
à 'imprensa, durante a se-

gunda sessão dos chefes da
delegação sobre a. estrutura
desse gwerno provisório, a
<<Frente>> de Joshua Nkomo
e Robert Mugabe pede, fir.
memente ¿ adopção do seu

plano de descolonização, que
nlo çe¡:porta nenhuma pre-
feréncia a eleições, enquan-

to o bispo Abel Muzorewa,
.exige-as imediatamenie.

O ,plano prevê uim cJaro
compromisso da Grã:Breta-
nha, até aqui pouco entuasi-
.asmada Para retomar res.
ponsabilidadê5 êft Salisbú.
'ria, e,não fez nenhüma re-
ferência ao <<,pl,a,no anglo-
-atnericüno>> do secretário de
estado americano, Henry
Kissinger, que mantém a

base da posição do governo
de Salisbúria.

A<<F renÍe>> considera que
uma <<d e¡col o'n,izaçã o verda-
deìra deve con2Portø,r umo
transf erênci,a comþleta de
poderes da potencia colo-
niol de libertøção nd,cìonal>>.

A <<lrente>> reoftnnd.g/te os

hobitantes do Zit¡tbabwé e-
x,i,gen umg, constituição
piovßóriø que |he dê o cotl-
tnole das inttitu.i,ções gover-
n.l,mentoi!, de imþortôncia
d eÍer:ninante Þü,ra ga.ronti,r
u m0,,i;nd epend ênci 

"a 
rópida>>.

Propõe-se <<þorttciptr¡ ¡6
gøverno þrovisório no quol a
Grã-Bretanhq,, na, ÞoJiçõo de
descolonizodor, exercerá os
seus últimos þoderes>> por
intermédio de um reÞre.ren-
tante olîd,mente quølifìcdo,
que deveró aèelerar o Þro-
cesso, impôr umø indepen.
dên,cia re,úl e Þor firn osse-
gurar o e¡tabelecimento de

relo,ções cord,iøis enlrg a,

Grã-Bretanha e o Zit¡¡ba-
bwé independente>. .,

ot[ u:
Interdigao geral
dos ensaios nueleares

NOVA YORI( (TASS)

- 
A primeira comissão

da Assembleia Geral da
ONU aprovou na segun-
da-feira o projecto de
resolução, submetido pe-
la União Soviética, res-
peitante a assinatura de
urn tratado sobre a inf,
terdição geral dos en-
saios ¡us1.ares e a dele-
gação checoslovaca é co-
.autor desse projeCto.

A União Soviética con-
sidera que a proibição de
todos os ensaios de ar-
masnucle,areeéomaior
problema. A paragem da

Ungsco

Adoptadas medidas
importântes

corrida aos armarnentos
depende em grande par.
te da sua solução.

Os autores da resolu-
ção exprimem de que a
passagem dos ensaios de
armas nucleares, ern prã,
zos breves, eompreenden-
do as explosões subter-
râneas por tudo e por
iodo o mundo, contribui-
ria para reduzir a cor-
rida aos armamenrtos ntÍ.
'cleares e favoreceria o
desaxruviamento intema-
cional. O projecto faz so-
breseair a neeessidade de
conjugar todos os esfor-

ços para se concluir um
acordo inlternaciorr8l' .resi
peitantê à paragem de
todos os ensaios de ar-
mas nlucleares.

A reéolução convida
todos os países possuido-
res de -armas nucleares
a empreenderem, o mais
rápido possível, conver-
sações sobre a assinatu-
ra de um tratado sobre
a inlterdição geral e com-
pleta dos errsaios de ar-
mas nucleares .com os
países que não, as poõ-

suem.

NATROBT (TASS) 
- A

19." seqsão da ccnferên-
cia geral då UNESCO
terminou os seus tta,ba-
lhos na capital do Qué-
nia. A conferência rati-
ficou o rela,tório do di-
rector-geral sobre ns ac,
tividades da organizaçã,o
durarlte os precedentes
anosefixouoprogftuna
e o orçaÍnento de lg77
1978. Foram adoptadas
r¡ma série de importantes
resoluções, que pr,eVêem
a prrticipação tla UNES_
C0, no quadro da sua
eompetência, na solução
dos proHenias .actuâis,

tais ccmo o refonço da
pazi 

^, 
paragern da cor-

ridá aos armamentos; o
desarmarne,nto; a luta
contra o colonialismo e o
reúismo e a instauraçã,o
de urnr, nova ordem eco-
nórnica, munilial. Foram
definidas medidas con-'cretas no dbrnínio do en-
sino, da ciência, da cul-
tura e da informação pe-
la' obliquidade da coo.
peração interr¡a,eional.

Foi decidido qu€ ,a se-
são seguin[e da eonfe.
rência geral da, UNESCO
se realizaria em paris,
em 1978

Såbc¡do, 4 d.s Dezemb¡o de lg76 .Nô PIIGCIIL.

$r{u:
Prepanatlvos
pìara a
f, l.a sessao
extraordlnanl¿

. KINSHASÄ (A,FP) 
- Che-

góu na segundo feiro q Kin-
shaso umo importcnte dele.
goçõo do Secretor"odo Gero,
dcr' QUA (Orgonizoçõo dc
Unidode À.fricono-, com vistc
cr pr€pcfrqr o ll,u sessóo ex.
trcrordinári<¡ dc OUÄ que s<

¡eolizord de 6 a 10 dd Dezem.
bro, em Kiñshosa. Jó tinh¿
chegodo há olguns dios c
Kinshasq umo primeirc egui.
po. presididc pot Kqmondc
Wo Komcrndo Secretário Ge.
rol odjunto dcr OUÄ. .4, ll'
sessõo extrcordinc¡ric dcr OU.A
que será consogrodø essen.
ciolmentg oos problemcs eco.
nómicos. foi precedido ds 1 c
3 de Dezembro por umq reu
nião dos periros do OU.A.

Deölsao
do governo
libto

TRIPOII(T,4.SS)-Oso
berno da Líbio informou ofi
ciolmente o Secret&io-Gero
dcr Ligcr dos Pqlses Ãrqbe
do suc deçisõo de retiror dr
Líþonq crs tropos lfbiqs qu,
fcrzem porte aL torçcr aè iis
suoçôo órobe;

Afrlea do Sul
mflltarlzagao
do PaÍs

M,A,PUTO (T.4.SS) 
- 

.A.cos
sodos pelo envergcduro em
preendidq pelo movimento d,
ìibertoçåo do poís cumen
tondo os efeclivos dos forçc
cnmod<¡s. O regime de Fre
tóiio-decidiu chqmor sob c
sucrs hostes. reservistos cor
menos de 60 onog e mulhe
ies.. Seiá oigonizodc'breve
mente umo esquodrilho femi
nino ncrs forços oéreos, onun
ci¿ o jornol ñond Dc¡ily Mc¡Íl,

Kowelt
Propoe
malor a¡uda

KOIryEIT(A.FP)-OKo
weit proporó um crumento d
ojudcr dcdc oos poíses er
vics de desenvolvimentc
pelos poíses exportodore5 d
petróleo no próximc reuniã
do O-PEP, em Doho. O minir
tro koweietiono do Petróle
declarou nc segundo_feir
que o Koweit fozi¡¡ estq prc
Þostcr(þara cjudcr os .paísç
em vjôs d6 desenvolviment
c ultrcpcsscrem q novc¡ subj
C¡q de prêço do pei¡óleã".

Ghile
abato sísmico

SANTIA.GO DO CHILE (I
FP) 

- Coracterísticqs de ter
rqmoto teve o violento crbc
le sísmico que sqcudiu n
terço-feira o regiôo norte c
Chiie, sem causor vítimc
revelou_ss em Scrntiago. Ap,
nqs três pessocfs feridos grc
vemente, desmoron¿mento .c
vóriqs cosos. interrupções i
roC¿viq .e. fendos qos ccr
nurìq extensõo de 1300 qu
Iómetros. foi o sqldo do m<
vimento telúrico. Segunc
informou cr imprensc .Ioccl.
srsmo teve umc intensidac
de quotro o nove groUs, i
esc¿la Internacicüol de u.
a 12 em vários locciidcde
A duì'crçõo foi colculodc¡ eht:
23 segundos e quotr.o rninr
tos.

Pôct¡c



C PAIS

Balançffi da vlagem presfldenseimH
A viagem à RDA' feita

a convite do Secretário-
-Geral do Partido Socia-
lista Uniificado da Ale-
manha e Presidente do
Conselho de Estado da
República Democrática
Alemã' Erich Honecker'
teve o maior sucesso.
Disse o Presidente. <<Po-

demos reforçar os lagos
que existern entre o nos-
so país e a RI)A, através
de lmportanrtes acordos
assinados no domínio co-
mercial, cultural' justi-
çal e da assìstência téc-
nicaecientífica.OCo-
mité de Solidariedade da
RI)A concedeu ao r¡iosso

Govêrno uma aiuda cor-
respondente a cerca de
4O milhões de pesos Pa-
ra compras naquele País.
Aseinarnos também um
convéniio para estudos
da construção de urna
fábrica de artigos Plásti-
cos e artigos domésticos
no nosso país.

f¡rnbém no quadro de

cooperação defini':dos, Pe-
dimos aos organis-
mos especializados da
RDA que nos façarn um
estudo para a constru-

, ção de uma fábrica de.

tecidos e rnalhas aqui na

Guiné>.

. Durante a sua estadia

niaquele país amigo' a de-

legação presidencial visi-
tou vários lugares hietó-
ricos' entre eles o campo
de.concentração de Bach-
mold, na província de

Erfurte. Este lugar é mul-
to conhecdo pelos crimes
nazis' cometidos conltra a

Humanidade, em especial
contra o povo euroPe'u, a
cujos mártires Prestou
homenagem. Contactou
também com os alunos
da escola Amílcar Cabr¡l
de Laipsig' a quem con;
yidou para enviar uma
delegação à nossa terra'
a fim de conhecerem o
país de Amílcar Cabral.

Também foi sugerida
a criação de uma coope-
ração directa com a Es-
cola Internato de Bafató
cidade natal de Amílear
Cabral, 'para umà troca
de delegações e corres-
pondência entre os alu-
nos' den[ro do quadro do
reforço da smizade com
o povo amigo da RDA.

A visita ao Cairo teve
também como objoctivo
agradecer ao povo egíPcie
a ajuda que nos concedeu
e prestar hamenagent à

figura do Presidenite Nas-
ser, pioneiro da liberta-
ção dos povos africarros.
Antes, a delegagão fez
escala em Bulgária' on-
de foi recebido no aero-
portô pelos dirígentes da-
quele país' com fluem
manteve conþactos. O
Governo búþaro vai
prestar ao noËso País
uma assisiência bastante
importante rlo domínio
da agricr.rltura e da saú-
de, com o enivio de médi-
cos.

<<Cairo representou Pa'
ra todos os combatentee
da liberdade um local de

peregrinação, podemos
dizer. Nés tivemos sem-
pre um representante
permaniente no Cairo
desde o início da nossa
luta ar¡nada de liberta-

ção nacional. Expressa-
mos o no6so desejo de
reforçar a amizade e
cooperação com o povo
egípcio>.

Durante a sua estadia
no país, Luiz Cabral e

comitiva forarn recebi-
dos pelo Presidente
Anouar El Sadat e

pelo Gove¡rnio egíPcio
que prestaram homena,.
gem ao nosso povo e a
todos os coml¡atontes da
liberdade da nossa ter-
ra. Condecorou a to-
dos os metnbros da de-
legação e atribuiu ao seu
chefe, Presidente Luiz
Cabral o <Colar do
Nilo>, a mais alta conF
decoração do país. Fo-
rarn igualmente assina-
dos vários acordos' tendo
o Governo egípcio pro-
metido dar-nos uma as-
sistência na agricultura'
nio quadro da utilização
dos nossos rios para a
irrigação de cam¡ros agrf.
colas.

O Egipto é ul país
com uma lo,nga tn.dição
na irrigação. Toda a
agricultura é feita atra-
vés da. irrigação dos cam-
pos a partir das águas do
Nilo. Daí o ter sido cha-
mado pelo historiador
gregg, Heródoto' o Pre-
sente do Nilo. A delega-
ção visitou ainda a sede
do Conselho Supremo
dos Problemas fslâmicos'
n'o Cairo' e pôde apreciar
o projecto do Centro
Cultural Islâmico que vai
ser construído no Gabú.

<Devo dizer que fiquei
bastante entusiasmado
corn o projecto>. Trata-
-se de um projecto gran-

dioso que incluitl, ¡,'rm
de uma mesquita l>¡ctan¡
te grande e rnoderna' um
hotel para os visitantes'
uma escola técnica pro-
fissional, uma escola pri-
mária e outra secundá-
ria. Terá também urna
sala de espectáculos' urna
biblioteca' uma clínica e
um complexo. desportivo
corn ginásio' piscina e
recintoe para a pnitica de.
vários desportos. O cen-
tro oCupará uma ârea
bastante grarrde, e ,com

prédios modernos.

Prevê-se para e,ste anlD
o lançamento da primei-
ra pedra. Para a realiza-
ção do projecto o Gover-
no conta com a ajuda de
todos os países islâmicos,
ajuda essa solicitada ans
Govêrnos desses países
durante a última Confe-
rência fslârnicc de Is-
tambul. Na vinda a dele=
gação passou por Matri,
onde os dois Presidentes
se encorntraram pela pri-
meira vez. Diecutiram
problemas de cooperação

. e ficou decidida a vinda
ao niosso país de uma de-
legação a fim de discutir
com o nosso,Governo vá-
rios problemas comuns,
relacionados não só com
a coopéração bilateral,
como também uma
cooperação dentro da
ntossa sub-região africa-
na e no quadro da co-
munidade dos Estados da
África Ocidental. ,

No termo da sua via-
gem' Luiz Cabral vieitou
Argélia, onde sc encon-
trou com o Presidenite
Houari Boumediene e fi-
zeram um balanço da

cooperação entre os dois
países: <Tivemos urn en-
corrtro bsstante longo'
durante o qual pudemos
dlscutir toda a coopera-
ção entre os nossos dois
países. Expôs ao Presi-
dente Bournedie'rre os
problemas actuais do
país e as nosËas perspec-
tivas de desenvolvimento.
Felicitou-o tambérn pelo
grande sucesso alcan-
çado por ele e respec-
tiva equirpa' com a apro-
vação do projecto de
constituição submetido ao
poder popular. <<Pode-
mos dizer que esta via-
gem foi bastante útil e
que 'os contactos que ti-
vemos contribuíram pa-
ra o reforço das nossas
rclações Com todos esses
países amigos e para o
conhecimenho dos suces-
sos por eles alcanþados>>.
Na República Democrá-
tica Alemã, informou. o
Presidente, ficarnos alta-
mente impressionados
com os sucessos que este
povo alcançou nh recons-
trução do país que tinha
sido completamente des-
truído pela guerra>>.

<Tudo isso nos €nco-
raja, nesta fase não de
reeonistrução mas sim de
construção, porque aqui
não havia praticamente
nada antes da guerra de

libertação,. Ver que ho-
rnens oonscienlles, mobi-
lizados e trabalhando se.

riamente, podem ainda
numa geração fazer coi-
sas maravilhoeas que fi-
carão ,para as gerações

futuras).

U LTi/VAS
NOTIC IA S

HAVANA (ADN) - A
Assembleia Nacional Cuba-
na foi constituída na quin-
ta-feira, em Havana. O,s

48 I ,representantes 'do povo
elegeram a presidência do
619áo legislativo supremo
do país. Blas Roca, membro
do Buieau Político do CC
do Partido Comunista, foi
nomeado Presridente, e Raul
Roa, membro do CC do PC,
vice.'p.residente da Assem-
bleia Nacional. Juan Arana-
buru, professor da universi-
dade de Matanzas, de 37
anos, fdr ,nomeado seu sg-
cretá'rio. Em seguida os de.
putados do parlamento cu-
bàne prestaram juramento.
Prometeram empenhar-se,
em nome e no interesse do
povo, pela ,liberdade, a paz
e o progresso do seu estado.
Fidel Castro, Primeiro-Se.
cretário do CC de PC e pri-
meiro-minústre da RepúblL
ca de Cub'a, e membro da
Assembleia Nacional, sau-
dou cordialmente as nume-
rosas delegaçöes do Partido,
'do governo e do Parlamento
Vindos a Havana por oca.
sião da constituição da As-
sembleia Nacional.

MosCOVo (AFP) - Um
avião de reacção KTuÞo-
Iev-154>> únaugurou na qLrin.
ta-f eira r tm vôo semanal
Moscovo-Casa B Ia,nca- Noua-
kchott-Bissau, no lugar do
supersón ico <<T upolev-144> ,
soube.se ontem pela agên-
cia Tass.

sALrsBÚRrA (AFP) -Nacionalistas zimbabwé fi-
zeram descarrilar um com-
boio de mercadorias na re.
gião de Matetsi, no nordeste

do país interrompendo a liga-

ção ferroviária entre a Ro-
désia e aZãmbia, in,dicou
um comunicado oficial. O
comun.icado acrescenta que
I4 vagões descarrrilaram a

seguir à explosão, sem for.
necer, todavia, detalhes su-
plementares. Dois meses an-
tes. um comboio de merca-
dorias tinha descarrilado
ipualmente na região.
quando os nacionalistas mi-
naram uma Donte situadír
'no rio Matetsi.

DAR ES-SALAM (TASS)

- A Tanzãnia ratificou a

Carta da Cultura para 
^

Áf rica a,dopta.da oel¿ l3 u

,Àsçemble.ia doç chefes de

Estado e de Governo dos
pa.íses membros da Orqani-

z.acáo da Unidade Africana
(ouA).

coroNou (TAss) - o
se$undo congresso do Assem-
blei¿ do Povo Toqolês. Par-
tido no poder, terminou no
segundcr-feiro em Lomo-Koro.
O genercì Gnossingbe EYa-

dem¿. Presidente do Repú-
blico s Presidente nocionol
do Po¡tido. pronunciou um
discurso de fecho. Convidou
o povo togolês q não reloxcrr
os esforços. vis¿ndo desen-
volver c economiq nocionol.
e o aVonço'r nç1 vic d6 pro-
gresso sociol do reforço d¿
independêncio nqcionol.

Eleições para 0s Gonselhos Regionai$
(Continuaçã,o ita pág. 8)

Araúio, do Comité Executi.
vo 'de Luta e Secretárie da

Organização do Partido, Os
valdo dos Santos Rosário,
chefe da sub-secção da Di-
recção.Geral da Adminis-
tração lnterna, fez a leitura
do documento que confere
a posse ao5 membros da

Comissão .que o próprio, e

os câmaradas Ruú Barreto
e Co'nstantino Teixeira, as:
sinaram logo em sequida.
Estes ú'ltimos camaradas
encerraram a" cerimónia
com breves intervenções
relativas ao trabalho .da co-
missão.

'Rui Barreto iniiciou o seu

discurso decla.rando confe-
ri'da a posse do5 membros
da Comissão Eleitoral Na-
cional. <<Cont eslús Þolø,vro,s,
eu p,odiø terminar esfe octo

- disse. Terío'mcs cum,P,ri-
d'o a¡srm uma fonnalidade
que ímpõe oo Corníssórí,o de

Estado dø Administroção
lnÍerno,, Função Públicø, e

Trobolho, o emÞotsúiilento
da Comissão Eleìtoral Na-
cional>>.

<Só não é posslvel" pcis
está ,no ÞenJûrnento de to-
dos nós, o ìmþortôncio que
cabe ø esta, Comissão, e

lambém porqlue, no mi,nho
mone:ira de ver, trairia o
etþírit'ç da própria decisão

91te þôs em vi,gor o 'lei elei-
torol . Efectiv,ttnxente, o, Co-
rnissão Elèitor'al voi organi-
zar, o que podemos consi-
derd,r unz acfs his,tónico, os

,þrimeíras efeiçËes no .noJso

pdís, opós a liberWçã'o to-
tol do terri,t:ór¡o nc¡c'ionol>>.

O Comissário da Adminrs-
tração lnterna apontou a
data . ern que decorrerão
as eleicões - de 19 a 2l

- as primeiras após aque-
las reaüzadas em 1973 nas
regióes libertada5 e que
possibilitaram. a escolha
dos nossos deputados e a

proclamação do Estado da
Guiné-B,issau.

<<Møs os co'ndicio nalismos
de enrão não þerm,iÍirattt
gue tod'o o Þov'o 

-do nossa
terrq, lòmaJse Þorte na,s elei-
ções. Desto vez, hó potsibi-
lìdales de c:onsultor o nosso

Þovo, þara, o eleiç.ão dos
Conselhos Regionøis que
posteriórmente e dentro dò
seu estodo e¡colherão o.5 de-

þutados da, segunda Legtslo-
rura da Assentble'in Nucio-
nal P'opulor. A consulla que
se quer fazer é flq,uelo qle
serio de esÞeror do PAIGC.
Do Portido que se 'i,nþôs a

todos, pelø nobreza d.os

seut prìncípios e ü coerên-
ciø dos suas ocções, semÞre
nnunciad'o þel.o,þensontento
do ieu imorrol líder, Aníl-
car Cøbral>¡.

Quer-se ex(ktÚ^mente Þo.t-
sìbílitør o todos urna þarti-
cíþøção efectivo no ac,to e rI
¡ossibil';dade de uma esco-
lhø lívre de futøros mem-

bro¡ dos Conse/hos Regio-
nais e, conreq)uenlenzenle,
pøra Assçntble,ia Na,c,ional
Populør. Pdra isso, o 1./rn0,

iró ter c'on? ss eleitores. Cfl,
be à Cotni¡tão Eleitona,l Na-
cionol promover a sua efec-
tivo reolização. Grcnd:
resÞo,nsabilidøde e muiîa ü-
ficuldo'de, se olhar,mos enz

torno das noss@.J Iimita-
ções>.

O camarada Ruí Barreto
sintetizou em poucas pala-
vras os deveres de um elei-
tor na escolha do candrida-
to. O eleitor deve conhecer
o candidato, aceitá.lo ou
rejeitá-lo e deve saber como
votar para ter a certeza
de que está a cum-
prír correctamente a sua
vontade. Sublúnhou que
para tu.do isso, a lei eleitoral
prevê formas que vão da
aoresentacão do crndidato
nas tabancas, cuja 'popula-
ção pr:etende representar.
até factores ,diferente5 para

a expressão da vontade do
eleitor, iáL que a grande
maioria da população do
nosso país herdou, entre
muitos males derivados de
cinco séculos de colonialis.
mo, o analfabetismo.

A lei eleitoral estabelece
ainda mecanismo que per-
mitem a correcta identifica-
ção dq eleitor e a sua ins-
crição como tal. <E tudo is-
so, voi provocar m'uilo tra-
bltlho e vaí exigir ntuita
dedicação. Mos a gente do
PAIGC nunca tetneu o trct-
bolho e nilnca. rego'îeo,u o,

dedicaçõ'o>>.
O Com,issário da Segu-

rança Naciona,l e Oti'dem
Pública falou em nome de
todos os membros da Co.
missão, que ele di'rige,
aponta,ndo o ca,rgo de .res-

ponsabilidade que lhes é

empossado. <dsso ntottrd, d,

confiønça que a di,reccão
d,o nosso Partido deposita

Fû¡ù¡ T .!tô PMTCHÃ,

en? nos.
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